— ANNO LXX—NUMERO 159 


En 
k 


4 


— Depois da Russia, da Allema- 
“nha, da Austria, 
“todos os paizes vencidos tambem 
a nação vencedora quiz experi. 


— xersab. 


Rd a efficacia do «remedio uni-. 


- tal ovação de milhares de pessoas 


Não bastou o exemplo do antigo 
oe formidavel imperio dos Czares, 
morrendo à fome sob o dominio de 
Kerensky, de Lenine e de Rykoff. 

“Não aproveitou a licção da AL. 

lemanha, onde a vida encareceu es. 
— pantosamente, sob os governos! so- 
istas, arrumados pela digtadura 
milita de won Seeckt, , 
Não serviu de nada o triste mo- 
elo -austriaco, felizmente posto á 
gem pelo grande chanceler Mgr. 
eipel. 
+ Não ficou de memoria a razsia 
proletaria de Bela Kuhn. 
Os trabalhistas inglezes, favore- 
— “cidos por urma lucta ingloria trava- 
“da nas eleições, entre os dois parti. 
“dos do regimen, em volta d'um 
programma economico, tomaram 
“Conta do governo em circumstan- 
“rias particularmente dificeis para 
“a Gran-Bretanha. 
O cffeito da victoria não podia 
* mais desastrado: uma agitação 
ha Bolsa; a que puzeram termo cs 
“banqueiros < os proprietarios con- 
senvadores, alarmados pela offen- 
a do dollar. E o gabinete Macdo- 
nald subiu ao poder, tendo como 
primeiro acto governativo a su 
“ção d'uma greve. = 
De então para cá nunca mais os 
movimentos operarios deixaram de 
perturbar o somno das ministros. 
Baixow por instantes o numero dos 
“desempregados. Mas a greve dos 
- transportes e actualmente a da 
consirueção: civil atiraram vara a 
rua com centenas de milhares de 
iessoas, causando prejuizos "e mi. 
ões e milhões de libras. 

Não obstante o gabinete Macdo- 
nald tomar attitudes «conservado. 
Vas» ou «liberaes» conforme as ce. 

casiões, adoptando, ao sabor das 


iperiençia Trabalhisi 


sue 


da Hungria, de | G: 


programmas  Baldwin-Lloyd 
eorge, a inexperiencia governati. 
va manifesta-se a cada passo. Der- 
rotado nos lords e nos communs, 
ainda não se resolveu a abandonar 
o poder. Mas já falla em novas elei- 
cões, em que o paiz mais uma vez 
deixará de manifestar a sua von. 
tade. 

Isto em politica interna. Sem 
contar os episodios comicos, ou 
simplesmente divertidos, em que 
Macdonald ec os safelites fazem 
vida de gran-senhores. 

O primeiro ministro, nos poucos 
mezes de côrte, já vestiu tantas ve- 
zes a farda de gala, como Lloyd 
George, durante o seu longo e ne. 
fasto consulado. E as honras e os 
titulos passam a doirar os nomes, 
que dizi não ligar aftenção ne- 
Nhuma & nobreza... 

Em politica externa 0 governo 
trabalhista começou por desconten- 
tar os Domínios. Rejeitando a ba- 
se naval de Singapura recebeu os 
mais energicos protestos da Nova- 
Zelandia e da Australia. Ouviu com 
desgosto, mas sem lhes poder valer, 
as constantes affirmações separa. 
tistas do governo do Canadá, pela 
boca do seu «premier» Macken 
zic King. E agora vê fugir-lhe 
o diamante azul da corda, a União 
Sul Africana, onde o anglophilo 
Smuts teve de ceder o logar ao na- 
cionalista Hertzog. | 

Evidentemente nenhum Dominio 
ousou! cortar, de vez, as relações 
com a metronpole. Q.Imperio subsis- 
fe, como o tinha sonhado a rainha |- 
Victoria. $ 

Mas as tendencias separatistas 
do Canadá e União Sul Africana, a 
autonomia do Egypto, a revolta d; 
India são ameaças effectivas, que 
perseguem consfantemente a unida- 
de do Imperio Britannico. 

«O governo socialista não fez na- 
da para consolidar posições. 

Antes as prejudica, minando os 


dos 


Conveniencias, um ou outro ponto 


alicerces da patria. 
M. Ss, 


Depois da alocução e monumen- 


Pp monme multidão, Toda a 
rua até ao hotel, n'uma extensão 
de dois Kkilometros, é um jardim 
juncado de petalas de rosas: e flo- 
res de fodas as córes, formando de-. 
senhos polychromos e encantadores 
e com significativas saudações. 
Era um interminavel tapete orien. 
tal. Os nossos visitantes, ao depa- 
rarem com tão bello e original espe- 
etaculo, tiveram exclamações de 
espanto, assombro e deslumbra-. 
mento pelo que estava ante os 
seus olhos, crescendo' todos estes 
sentimentos à maneira que percor- 
reram e analysaram tão surprehen- 
dente maravilha. Recusaram-se a 
pisar tão bello e original tapete, 
nas o povo convidou e instou que o 
façam, dizendo que foi feito em sua 
honra. O grande Teixeira Lopes 
chora. Todos manifestam a sua 
commoção. 

- Entram. afinal, no hotel debaixo 
de uma chuva de flores e por entre 
uma grande multidão que os sauda 
com estrondosas e prolongadas sal. 
vas' de palmas. 

No Vale “demoraram-se quatro 
dias para, descançadamente, gozar 
es suas hellezas naluraes e arre. 
dores, o que fizeram, regressando 
encantados e maravilhados por: tu- 
do que viram. No soberbo e encan. 
tador predio dos herdeiros do falte. 
+ Cido José do Canto, foi-lhes offere-. 
cido um «pie-nic» pelo seu pro- 
prietario snr. dr. Guilherme Fisher 

Berquô Paços Falcão. Esta proprie- 
dade é viquissima de exuberante e 
* frondosa vegetação emargina uma 
parte da grande Lagõa, com a sua 


encantadora ermida em estylo go-|' 


is, foram os nossos 
queridos hospedes alvo das mais 
carinhosas e distinctas saudações 
por toda a cente, excepto por ele. 
mentos officiaes, por serem a isso 
compelidos pelo governador civil 
Veste districto. Jayme Hintze. 
4 ingereditavel! x 
A vinda destes ilustres e emi- 
nentes homens de sciencia aos Aço- 
res. É acontecimento mais nofavel 
e importante dos nossos tempos 
para este archipelago, vindo alguns 
tesses eminentes homens de seien- 


(Do correspondente particular de O Comercio do furto) 
(Conclasão) 


PONTA DELGADA, 50 de Junho 


ca essa 
TIÍaeS,, 
sobre varias ameaças, Tstó que s> 
tem passado com referencia ao ele. 
mento official tem passado desper- 
cebido por ser um numero insignifi. 
cantissimo, mas é um descredito 
para o regimen, e um regimen com | 
representantes d'esta qualidade não 
vai longe!! 

Interessantes e magistraes con- 
ferencias houve no nosso Theatro 
Michnelense, sobre agricultura, 
zootechnia, politica, finanças, scien- 
cias diversas, litteratura e sobre a 
vida do immortal poeta michaelsn- 
se Anthero do Quental, pelos illus- 
tres confinenfaes conde de Nova 
Góa, D. Manoel de Bragança, Trin- 
dade Coelho, Armindo Monteiro, 
Leite de Vasconcellos, Anthero .de 
Figueiredo e Luiz de Magalhães, 
Profundas e vastas theses foram 
alli sábiamente desenvolvidas, du- 
rante as deliciosas noites das refe. 
ridas conferençias. A assistencia 
distincta e. selecta que enchia o 
theatro delirantemente ovacionava 
os illustres conferentes, tendo estes 
phrases do mais distincto agradeci. 
mento e requintada cortezia. Fo. 
ram umas noites de encanto, de 
um indefinivel gõzo espiritual. 

O producto d'estas conferencias 
é destinado ao monumento a erigir 
ad immortal poeta Anthero do 
Quental. 

— De New York, a desembarcar 

passageiros e malas, seguindo de- 
pois para Palermo e Marselha, en. 
trou o vapor francez «Patria», de 
11.885 toneladas. 
* — Acompanhado do seu medico e 
epi ntante, respectivamente srs. 
dr. Victor Fontes e Raul Vieira, se. 
guiu a bordo do «Lima» para Lis- 
boa o «teams do Casa Pia Alhletico 
Club, que aqui veio a convite do 
uleam do Club União Sportiva Mi. 
chaelense. 

“Aquelle «team», como era de es. 
perar pela sua grande reputação, 
venceu os clubs d'squi na sua gran- 
de maioria. 

“A bordo, depois de um copô de 
agua no Grande Hotel, foram tro. 
cados affectuosos brindes de despe- 
dida. 

* — Reabriu a muilo afamada cer- | 


gre: eseul 
(ia encon ni 


Quarta-feira, 9 de julho de 1924... 


MULHERES 
E 


Estrada sem Sombras 


INVERNO) 
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'As ruinas da casa das Salemas, 
a loja de modas do snr. Silva, a ca 
sa do visinho relojoeiro, o meu so- 
tão, o meu jardim, o convivio da 
familia do snr. Gama e a capelista. 
do José, foram os oasis da minha 
infancia n'esse deserto escalvado e 
triste que para mim era Lisboa de.. 
pos do verão luminoso da France. 

a... 

As tardes eram interminaveis. 
Aborvecia-me. Só no campo sabia 
brincar. 

Sentava-me com a Nunes á ja. 
nella, depois de jantar e como na- 
riz encostado á vidraça que o meu 
bafo embaciava, ficava para alli ca 
lada, a meditar, dignando-me só 
fallar para commentar com a Nu- 
nes a magreza das mulas dos ame. 
ricanos. que andavam todo o dia à 
chuva. 

Quando lá ao longe, no Tejo, 
um vapor silvava estridente, acor- 
dava do meu sonho vago e indefi- 
nido, para, aterrada, ouvir a Nunes 
declarar que o vento estava da bar. 
ra e que 08 vapores ouvirem.se as- 
sim apitar tão bem era signal de 
chuva, de muita chnva mais... 

'A chuva êntristecia-me, detesta. 
va os dias enevoados e cinzentos e 
quando a Nunes, de manhã, me le. 
vava o meu almoço à minha cama 
de cortinados brancos, perguntava 
logo se fazia sol. Ficava com vonta.. 
de de chorar se me dizia que cho- 
via. Tinha, além de tudo, medo do 
diluvio. 

Tinha medo de fer que navegar 
nas aguas me inundariam Lisboa 
e a Francelha em áreas de Noé, 
iguaes á minha arca que a capelis- 
ta do José me tinha vendido. 

Foi esse o primeiro brinquedo 
de que me lembro com saudades 
pelo muito que impressionou a imi- 
nha infancia, os meus quatro ou 
cinco annos de existencia, 

Como a ideia terrivel do diluvio, 
da morte de toda a humanidade, 
pelas aguas devastadoras, estaria. 
ligada na minha pobre. cabecinha 
aquelles animaes de. côres berran- 
tes em madeira recortada, aquelle 
homem de barbas pretas, o Noé 


FI——— 


E 


CREANÇAS 


tinha 


ingenua pombinha com um rami= 
o A Bo Bico encarnado? Não 
"sei... Quando via chover, quando 08] 
dias se suecediam ouvindo a chav: 
bater na vidraça fustigada do ven-. 
to e a nossa casa muito estreita e 
muito fria parecia um navio balou. 
cado pelo vento quê, fiel á nossa! 
rua, nella fizera girar ha muitos! 
seculos tres moinhos de velas brans 
cas, pensava em juntar, como à 
Noé as galinhas, o gato, os nossos 
cães de quinta e em fazer uma ar. 
ca do caixote onde veio o piano e 
que eu ja namorar ao sotão para; 
esse desejado fim de nos salvar do 
diluvio, e pensava que, ainda: que 
apertados, lá poderia melter os] 
meus paes, à Nunes, o meu irmão, 
os criados, os caseiros e a tia Fran. 
cisca leiteira com o seu burro, les) 
vando nos ceirões as bilhas' do lei, 
te para nós Dbebermos sobre 
aguas.., É ada 
Foi a capelista da minha 

que, para me tentar n'aquella: 

endiosa compra. da arca (o me, 

or brinquedo que lá tinha) mê 
contou, sentada atraz do seu bals, 
cão, levantando gravemente os ocu-| 
los para-a testa e descançando da | 
interminavel meia que fazia todo o 
dia, a estranha historia do Noé e 
dos animaes guardados por elle na, 
arca para que as raças se não per, 
dessem no. diluvio... . E 

- Nem ella, nem ninguem nunca) 
soube a que essa historia me inites: 
vessou e aterrou, o' que essa pobre 
barquinha de madeira pintada q 
tosca representou na minha infan- 
cia curiosa e inquieta e o amor que 
dediquei a esse brinquedo... 


* (Continua). 


vejaria Mira-mar, depois de ter so- 
frido grandos modificações. 

— No salão do Theatro Michae- 
lense esteve exposta a maquette do 
monumento a Anthero do Quen-. 
tal, admiravel obra prima do imsi 


e 
O seu graride genio. 

-— Na segunda-feira, 9 do cor- 
rente, realisou-se no Theatro Mi. 
chaelense uma festa deslumbran- 
te com espectaculo de gala em ho- 
menagem aos eminentes continen- 
taes. 

A sala de espectáculo e pateo 
achavam-se rica e artisticamente 
decorados e os espectadores, com 
ctoileftes» de gala, respirando.se um 
ambiente alegra e de muita salisfa- 
ção. ; 

A festa constou de variados nu 
meros de musica, danças recitações 
e discursos, começando ao levantar 
do panno, por um longo e brilhante 
discurso do ilustre causidico e 
fluente orador snr. dr. Luiz de Bet- 
tencourt, referindo-se no final a ca- 
da um dos illustres continentes com 
phrases do mais merecido louvor, 
sendo depois dignamente corres- 
pondido. 

Do que foi esta festa, só direi que 
no nosso Theatro nunca houve egual 
em brilho, elegancia e satisfação, 
terminando pela uma hora da ma- 
ahã com grandiosas e intermina- 
veis apotheoses de parte a parte. 

O mesmo se deu com a ultima 
conferencia realisada pelo eminente 
escriptor snr. Anthero de Figueire- 
do, constando do prolego e batalha 
de Alcacer-Kibir do seu inedito e 
magistral livro «D. Sebastião». 


5 sse< E 
Noticias de Africa 
Lourenço Marques, 10 de 
unho 
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Do cor. part. de O Commercio do Ports 


O orçamento da provincia — Novos 
direitos — A viagem Lisboa-Ma- 
cau — Outras noticias 


O projecto do orçamento para 
o anno economico, que já está dis- 
tribuido pelos vogaes do Conselho 
Legislativo e que apresentava um 
saldo negativo de 100.000 libras, foi 
mandado recolher, dizendo-se que 


Folhotim D'o Commercio do aerto 
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Orgulho 
- de familia 


ni O mem 
x 


| q eonfesso.o—aendin vivamente 
Claudia-mas Florina é uma sensiti- 
Vê e O seu primeiro olhar, eu bem 
Yi, revelou-lhs uma disposição alti- 
Ya, UM espirito evidentemente leva- 
do para a critica no que lha diz res- 
Peito, Já'ha nove annos a intirmidou, 
Bella havia vagamente sentido que a 
açolhir com nm esforço. 
fe ==É' verdsde—deelareu Guido com 
anqueza.— Mas eu não a posso olhar 
SORO uma parenta. A recordação da 
tos origem materna não fere sómen- 
E Orgulho de familia; faz-me 
ia desconfiado, .. Não crô no ata 
Yismo, Clandia? 
Es temo que é uma doutrina que 
dedo errivelmente exagérado é 
direita tado, e gn: nos conduziria 
den a Fes] ão fatalismo—respon- 
ia, nina de Ponville com ener- 


k rifoacomtado nós muitas vezes ve- 


— defeitos 


—Sem duvida, quando elles pro-! 
prios téem pre jo á educação dos 
filhos... Us filhos são perfeitos imi- 
não sómente so impregnam 
d:s palavras que ouvem, mas con- 
traem com singular facilidade os de- 
feitos que sómente se denunciam 
deante d'elles. E" preciso ter tam- 
bem em conta o temperamento que 
lhes vem da raça e a parte que a 
constituição e o sangue téem, não 


para o mal, Mas a parte superior do 
nosso sêr, a alma, na qual reside a 
vontade de resistir á tentação, te- 
mol-a de mais alto: e por levado que 
se seja por um sangus muito rico 
para a colera, ou por um temvera 
mento muito fraco para a preguiça, 
esse atavismo é corrigido ou póde 
sêl-o pela vontade, pela alma elsva- 
da na educação. 

m razão... Mas se eu não 
receio que entro as suas mãos a me- 
nina de Trélaz se tenha tornado uma 
copia fisl da mão, temo. -« que tenha 
della instinctos menos nobres do 
que aquelies que desejaria n'uma 
malher que usasse o mesmo appelli- 
do que eu. 

—Socegue. primo, a Florina é tão 
digna do nome que tom, como aquel- 
las que a precederam, Peço-lho que 
seja, não mais indulzente, mas sim- 
plesmente mais justo para com ella, 

desculpe a sua attitu .e d'esta ma- 
nhã, attribuindo-a à verdadeira cau- 
sa, isto é, a uma dignidado instincti- 
va, levantando-se em face da altivez 


digo para o mal, mas na tendencia | i 


rochedos e alimentando um 
moinho de construcção pittoresca 
cuja empena e as janeilas de colu- 
mnetas attestavam a antiguidade. 


inevitavelmente sentido por uma na- 
turezr muito delicada, 

—Eu não queria ser-lha desagra- 
davel, minha querida Claudia... Com» 
prometto-me, pois, a ser senão cor- 
dial, o que me parece exceder as mi- 
nhas disposições e tambem, deixe- 
me dizer-lh'o, os da sua amiga. ao 
raenos irreprehensivel.., e não ag- 
gressivo,.. E' bastante? 
preciso contentar-mes com 
—respondeu Claudia com um sor- 
E agora vá flanar até ao almo- 
ço. emquanto eu vou exercer o meu 
officio de celibataria, occnpando-me 
dos meus pobres antes de sua mãe 
se levantar. A's duas horas, se is- 
to convisr á Lourença, mandarei pre- 
Pes o carro para a nossa visita a 
rélaz. 

Guido tomou o chapéo e foi fianar, 
segundo o conselho de Clawiia. Cada 
uma das tres ou quatro ruas da pe- 
quena cidade conduzia a algam pon- 
to encantador. 

Aqui, era um lago com recantos 
sinzosos, cheios de cannas; ali um 
curso de agua ruidoso, saltando pelos 
velho 


Mais longs os pinheiros mansos ne- 


gros, misturando a sua sombria fo- 
lhagem à dos carvalhos e das faias. 


O terreno elevava-se em collinas 


abruptas, separadas por profundas 
ravinas, onde serpenteavam rapidos 


para n'elle ser incluida ums: verba, 
para pagamento dos as do 
enprestimo para a Provincia, que 
ainda se não sabe bem a 


monta, ; 


mars é 
queixasse- de que 08 corn 
exigindo portes de cartá . 
de remessa enviadas pelo correio 
em sobrescripto aberto, tendo-se. 
resolvido tratar do assumpto junto 
das auctoridades competentes, 

— Em «Gazeta Extraordinariav, 
foi publicada uma proclamação, 
lançando direitos . conira o udim- 
Ping» no cimento dê Moçambique 
importado na União. : 

O governo lançou esses direitos 
por ter sido informado de quê o ci- 
mento manufacturado em Moçambi-. 
que estava sendo vendido para ex- 
portação para a Uni a um preso! 
que não representava o verdadeiro 
valor corrente quando vendido nos! 
principaes mercados de gonsumo 
em Moçambique. 


. —Decorreu com grande 'enthin- 
siasmo a récita realisada no lheatro 
Gil Vicente, a favor da viagem: 
aerea Lisboa-Macau. 

O tenente snr, Ribeiro de 'Almei- 
da pronunciou algumas palavras 
de justa homenagem ao feito heroi. 
co dos aviadores Brito Paes e Sar. 
mento Beires. 


=Falleceu nó dia-4 em Jolian- 
nesburg 0 consul geral de Portugal 
no Transvaal e Orange Free State; 
snr. Bonito de Alpoim, que foi-via 
etimado por uma syncope cardiaca 
“após uma operação, a que o seu en. 
fraquecido organismo não resistiu, 

Era muito conheçido em Eouren. 
co Marques,- sendo co-cunhado - dó 
snr. dr. Pinto: Coelho.. Tanto aqui, 
como em Johannesburg, gozava de 
muitas sympathias. Tinha pouco 
mais de 40 annos e deixa viuva. 
esta cidade falleceu a snr.* D. 
Felicidade Zaffrani, mãe dasnr. 
D. Sofia Cagi e sogra do conceitua. 
do commerciante d'esta praça snr. 
Abrahão Cagi. . 


—No dia 2 do corrente chegou à 
Beira o rev.mo bispo de Moçambi- 
que D. Raphael da Assumpção, 
fundador da - importante escola de 
artes e officios d'aquella cidade, 
Xe.* rev. ma foi recebido com 

entusiasmo pela popula- 


ameaçador que uma taboinha sus- | mes em dizer/que viveram momen-. 
em pé e que segurava na |tos de verdadeira felicidade, e que 
mão levantada acima do seu toucds festas assim só em Braga pódem 
do alto de patriarcha biblico uma |ser 


i|Tebrada pelo rev.m arcebispo “de 


| Cardeal procedeu, acompanhado de 


A 


a BRAGA, 7 


Não se apagará tão cedo a inol. 
“vidavel recordação das brilhantes 
testas. encharisticas em Braga. 
Todos os milhares de “pessoas 
que a elas assistiram são unani. 


alisadas. 

. Na verdade, as grandiosas ma. 
nifestações de fé que aqui se produ. 
iram são de esmagar os espiritos 
mais fortes, “e de os fazer ajoelhar 
ante pac ncia da fé catholica 
E Se esplêndores da lithurgia' da 

eja, 

: = * 


“O que foi a benção eucharistica 
na, Avertida Central, no Campo da 
| Vinha é na Sé, ao recolher a pro- 
cissão! E 
- Não póde descrever-se; é neces. 
Ssario presencear-se e sentir-se! 
“Que enthusiasmo, que fé, que 
alegria espiritual, que bem-estar 
Communicativo, que deliciosos mo. 
mentos 
Todo esse enthusiasmo santo, 
toda essa fé que palpita na alma 
-portugueza, toda essa alegria santa 
| explodiram hontem de novo no Sa. 
meiro, nessa. imponente jornada 
[eucharística, cheia de piedade, que. 
jfoi mais uma affirmação eloquente 
de que é isto que à povo quer e 
ama — a sua religião, as suas tra. 
dições catholicas, os ensinamentos 
Os e puros que recebeu dos seus. 
maiores. E Ê : 
E tudo se fez sem uma nota dis. 
cordante, na ordêm mais completa, 
mo respeito mais disciplinado! 


, a 


Nó Sameiro houve missa cam, 
pal, á chegada da peregrinação, ce. 


3 


“Evora, e sermão pelo rev.zo bispo. 
coadjutor da Guarda, que foi elo- 
quentissimo, rompendo foda aquel. 
la massa de povo em delirantes ac. 


| brancos, 'o que 
surprehendente E toda a vasta 
ganapada, por onde o povo se es. 
endia. 

". Depois fla missa cainpal, o San- 
issimo Sacramento foi conduzido 
rem procissão, dando a “volta ao san- 
tuario, sendo lançadas quatro ben- 
s, ao norte, ao sul, ao oriente e 


pas dr 
lançou depois 


em. 
“benção papal» == ) 

“— Novas e grandiosas manifesta. 
cões, em seguida ao que o em.mo 


Lodos os-prelados, á benção da pri- 
meira pedra para o monumento a 
erigir to Coração Eucharistico de 
Jesus, que ficará como memoria do 
e Congresso. Rucharistico . Nacio-. 
nal, ando 
' Com esta ceremonia terminor a 
jornada - eucharistica, eram 3 horas 
da tarde, regressando os exc.mos 
prelados ão paço, onde almnçaram. 
Começou a debandada, ficando, 
porém, muita gente ainda no Sa- 
meiro e no Bom Jesus, 


À F 
O movimento nos elecíricos, 
carruagens, caminhões, automo- 


«EM BRAGA 
' Congresso Eucharistico 


veis, etc, foi extraordinario du. 
rante todo o dia e noite. 


% 
- “A* noite honve novo festival na 
Avenida, que oiferecia um lindo as- 
pecto, tocando a banda de infanta- 


ria 8, e sendo grande a concorren- 
cia, 
% 


Merecem grandes louvores tô. 
das as commissões das. grandiosas 
festas, mas especialmente o nosso 
ilustre arcebispo, rev.mo D. Manoel 
Vieira de Mattos, que teve a gloria 
de promover o Congresso, que tão 
bellas recordações deixou em fogos, 
e que tão bem decorreu em todos 
Os seus detalhes. 

Esta impressão é a de todos os 
exc.mo prelados, que téem tido pa. 
ra com o seu collega bracarense pa. 
lavras da maior estima e admira. 


são. 
R. B. 
* 
BRAGA, 8 
Os comboios da manhã de hoje 


foram ainda cheios de pessoas que |, 


vieram tomar parte nas deslum- 


brantes festas do Congresso Eucha- | 


vistico, e varias outras 'conservarm. 
se ainda aqui alguns dias. 

« No comboio. das. 11-35 retiraram 
o em.=º Cardesl.Legado e os rev.mes, 
bispos do Porto, do Algarve, da | 
Guarda e Vizeu, que foram em 
carruagem-salão, tendo na «gare» 
uma, affectuosa e concorrida despe-. 
ic 


f Estiveram alli o venerando arçe.. 
bispo primaz, a direcção da Asso- 
ciação Commercial, representantes 


Vêr hoje na edição da tarde. 
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CARI 


A manhã, 
[o E 


EO Crmeeio do Porto 
por AUGUSTO NAVARRO 

e as secções habiluaes 

CATURAS de Monterroso 


União Sul-Africana ai 


“Alludimos n'outro logar ás ten- 
dencias separatistas de alguns Do-. 
minios inglezes, 'á frente dos quaes 
está hoje a União Sul Africana 
constituida, como se sabe, pelo La-. 
'bo, Transvaal, Orange e Natal. 

As eleições do mez passado fo. 
ram particularmente renhidas e 


de varias corporações, cabido, cle- | 
ro da cidade, numerosas senhoras | 
£ cavalheiros de distincção, impren- | 
sa, Creche da Associação Catholi. | 
ca, etc. e uma banda de musica, 
sendo levantados vivas e agitados 
lenços & partida do comboio. 


A «gare» da estação foi fran- 
queada ao publico. 
Parece le o senhor Nuncio 


“Apostolico irá para Caldellas, o 
rev.mo bispo de Portalegre para as 
Pedras Salgadas, e o rev.mo arcebis. 
po de Evora partirá âmanhã para a 
sua diocese. 

“As casas de beneficencia: foram 
hontem de tarde visitadas pelos 
exc.m prelados, e ao Hospital de 
S. Marcos foram o em.zo Cardeal e 
o rev.mo Núncio 'Apostolico, que'ti 
Taram uma photographia com a di 
recção- d'aquella casa dé caridade. 
leds A RE pda 

m -apparecido queixas de roubos. 
DraBendoS à durante os ultimos dias. 
Apesar das prisões preventivas 
effectuadas, os larapios trabalha- 
ram —afanosamente, empalmando 
carteiras, correntes e relogios, ete. 

— A. policia já averiguou que 
foi o uchauffeur» Joaquim Lopes 
Pinto, d'esta cidade, quem atrope- 
lou domingo, em S. Braz de Car- 
mo, Maria Ferreira Fontes, que 
veio a fallecer no Hospifal de S. 
Marcos. Procura a policia: pren- 
del.o, pois elle conseguiu evadir-se 
com o auto após o atropelamento e 
abandonou mesmo o vehiculo, de. 
pois de ter abalroado, em S. Jero. 
nymo de Real, com uma «charret- 
te» em que regressava a sua casa, 
com sua familia, o snr. João Dias 
Soares, negociante, de S. Paio de 
Merelim, tendo sido à familia cus- 
pida da «charretten, Sus 


Carta de Vigo | 
Vigo, 28 de junho | 
Docor. part, de O Comercio do Porto 


Explosão de dinamite — Os escotei. 
ros-de- Puenteareas — Desastre 
numa festa — Abalroamento, de | 
vapores. | 


Pela terceira vez tenho de ocu- 
par-me hoje dos desastres que, com 
"tanta frequencia. estão ocorrendo, 
nas officinas. de pyrotechnia, com à 
manipulação. de materias inftama- 
veis. 

Tambem d'esta vez fora dinami- 
te que, explodindo dentro d'um es- 
tabelecimento pyrotechnico, em Ar- 
zúa, ocasionou à ruina total da casa 
onde estava installado, sendo des. 
truídos pelo incendio, todos às es- 
ecombros que ficaram da explosão, 
formando um enorrie' entulho, 

Da catastrophe foram retiradas 
tres “viclimas: que, já com poucos 
signaes do vida, foram conduzidas 
immediatamente ao hospital de 


| São. A nova igreja d'aquella cidade, 
| que fica um Dellotemplo, não pôde 
ainda ser inaugurada. 

€. 


Santhiago n'um automovel particu- 

lar, que se encontrava no logar do 

desastre, Ê 
Bom seria que as auctoridades 


| lão e por uma commi 


fomassem quaesquer medid. 
ca d'esta especie de estabel 
tos, em vista dos frequentes desas- 
tres que estão ocorrendo pela impe- 
ricia do manejo de materias: tão pe- 
rigosas, como são a polvora e a di. 
namite. 

— Chegaram a esta cidade os 
escoteiros de Puenteareas, cuja vi 
sita, fôra anteriormente anunciada. 


ão dos esco- 
feiros de Vigo. que se faziam acom- 
panhar da Banda Municipal. 

Depois dos cumprimentos segui. 
ram todos juntos em formatura, 
passando a saudar o alceide na ca- 
sa Consistorial, em cujo salão das 
sá se trocaram os respectivos 
discursos de saudação, sendo obse-. 
quiados com um finissimo copo de 
agun. 

Depois, os escoteiros de Puentea- 
veas visitaram a Escola de Artes e 
Oficios, onde foram recebidos pelos 
professores d'este estabelecimento 
de e o. 

Visitar: 


tambem tres fabricas 
metalurgi que estavam a func. 


ai 


Of úe O Commercio-co Porto 


O primeiro ministro general Hertzog 


desfavoraveis 4 Gran-Bretanha, O 
general anglophilo Smuts vin-se 
obrigado a abandonar o poder, sen. 
do substituido por outro general, 0 
chefe nacionalista Herizog. Esta 
mudança interessa-nos tambem. 
Por oceasião da guerra do Trans. 
vaal, em obedienia ao tratado de 
aliança, tropas inglezas pa: 
pelo nosso territorio de Moçambi.. 
que; para ir atacar os boers. A 

mpanha terminou pela victoria. 
do leopardo, Os chefes vencitlos di. 


arame: - Uns. k 
uts jurar 


terra, Outros, como.De Wet e Hera 
trog ficaram sempre na opposição. 
» Oraos boers não esquecem, nem 


perdôam, 


detalhes sobre o funcionamento das 
differentes oficinas. 


Por terem de regressar ás seis 
da tarde não poderam visitar outras 
fabricas, como'era desejo dos pro- 
fessores. 


“A! partida, foram acompanhados 
até aos arredores por 500 escoteiros 
de Vigo. com a Banda Municipal à 
frente, despertando aitenção na. po- 
pulação a forma garbosa como todos 
marchavam debaixo de forma. 

— “Ao celebrar-se a festa do Cor- 
po de Deus, em S. Jorge de Loren-. 
zano. tiveram os fogueteiros a infe. 
iz ideia de subir ao telhado da igre- 
para d'alli queimarem os fogue- 

ão mesmo tempo que os sinos 


te: 
repicavam,. 
Ao queimarem um fogueté, po- 


rém, este incendion os outros que 
explodiram, fazendo abater o tecto 
da igreja-e sendo arremessados os 
dois fogueteiros, nae-e filho, a uma 
distancia de seis metros ficando: 
um d'elles com o craneo fracturado, 
o que lhe oceasionou-a- morte ins- 
tantanea, e o outro com, queimadu- 


Vinham - acompanhados pelos | ras nas pernas e no braço direito, 
| seus professores e, à entrada da po-| havendo à lamentar mais outro fe. 
voação. foram recebidos pelo capi- | rido entre as sons que estavam 


pe: 
na praça a assistir aos festejos. 

O desastr» causou grande cons- 
ternação em Lorenzana. 

— “Ao regressar da pesca, o va- 
por «Carmen Suarez» abalroou com. 
o-haleeiro «Corona n.º 1», soffrendo 
esto tão grandes avarias que se 
afundou, 

O abalroamento deu-se à uma 
hora e meia, a distancia das ilhas 
Cies, e, segundo afirmações do pa- 
trão do barco afundado, o baleeiro 
«Corona n.º tn tinha as luzes apaga. 
das. 

Depois do nauúfragio o baleeiro 
recolheu a seu bordo os naníragos, 
endo-os para Vigo, onde as au- 
es de marinha tomaram co- 


cionar com ledos os operarios e 
mestres, que lhes deram minuciosos 


l. 


Os fetos cresciam por toda a par- 
te, ostentando luxuriante pennachos, 
delicadamente feisados; os silvados 
estrelados de flores rosadas e de fra- 
ctos vermelhos e negros, lançavam 
festões de um bloco a outro; e entre 
essas enormes massas de rochas, 
como & borda dos taludes, havia uma 
profusão de estevas. quasi'todas de 
um tom rico de amethista, qne dava 
um encanto especial a essa vegeta. 
ção bastante caracteristica. 

Guido errou á aventura até o mo- 
mento em que n gol, maito alto no 
horisonte, lho recordou que a hora 
do almoço devia estar proxima. Re- 
tomon então o caminho da cidade, 
absolutamente sôduzido por esse 
campo que não se parecia nada com 
O que tinha visto até ahi, e cuja soli- 
dão, longe de se lhe afigurar trieto, 
lhe causava ma sensação de repou- 
So extraordinariamente doce e za- 
frescante, 


! 


x1 


O sino enviava ao ar o triplice 
som do Angelus- quando Guido ES re 
encontrou na praça de Poulcoat. 

Aigans viandantes que encontrou 
Fecitavam piedosamenta a oração do 
meio dia, os homens descobertos, as 
mu heres benzendo-sa. q 

Era ao mesmo tempo doce e es- 
tranho estar n'ama terra onde a ora 
ção tinha direito de cidade, e onde 


apsatea quara de uma dupla linha 
ss Sa le prados verdes como a esmeralda, 
ci road os visios ou Sa de... de um muito vago desprezo dou entre enormes penhascos, ] 


os habitantes achavam simples, as- 
sim em publico, elevar um instante o 


Inensamonto ao céo, à luz do dia, an: 


tes de descançar para retomar de- 
pois o trabalho. $ 

Aporta da sala de jantar estava 
aberta e os paes de Guido, de pé jun- 
to da janella com Claudia, conversa- 
vam animadamente, mas calaram-se 
brascamente á aproximação do filho. 

Clandia foi ao seu encontro e de- 
gignou-lhe o seu logar com uma na- 
turalidade perfeita. Masa mãe olhou-o 
com-umsa ternura. particular e um ar 
de eolicitade que elle conheci” bs 
e que, n'essa occasião, lhe fez franzir 
as sobrancelhas e abafar um suspiro 
de impaciencia. 

Sabia, ao vêr essa expressão nas 
feições ds mãe, que ella voltava á 
sua ideia fla, e que se acabava de 
agitar ns gua ausencia a questão do 
sen casamento. 

E em quem podiz pensar-se, n'es- 
sa terra apartada, com Claudia em 
tetceira na consulta, senão n'essa 
rapariga que era para elle a mais an- 
tipathica do mendo, n'essa Florina 
de quem a prima celebrava a todos 
os propositos os meritos e as virtu- 
des? 

Guido sentia nascer n'elle uma 
opposição indomavel. Unicamente 
essa ideia era-lhe tão desagradavel, 
tão odiosa até, que se não tivesse 
ticado encantado do passeio, e dese- 
joso'de explorar um pouco mais lon- 
gamente uma região verdadeiramen- 
te cheia de attractivos, annunciaria 
bruscamente a sua retirada. 

Podia, porém, demorar-se uma se- 
mana, durante a qualiria a Trélaz o 
mais raramente possivel, e se mos- 
traria à prova das tentativas em 


» | pai como elle recolheriam mil escla- 


que se conspirava contra a sua liber-l 
dade. 


Depois declararia que tinha nm 
projecto novo para o fim do verão, e 
co de descontentar um pouco 
re mãe, partiria « iria para bem 

esquecer as rêles matrimo 
em que pretendiam tomal o. 
se aborrecia nunca com Clan- 
A conversação tomava de si mes- 
ma uma feição interessante, Tanto o 


recimentos sobre os costumes da re- 
gião. Lourença, mais frivola, se bem 
que intelligente e agradavel, inter: 
sou se á sua parte, pelo lado m 
uperficial dos habitos: o ceremonial 
dos casamentos, das festas, dos cos- 
tumes e dos repastos. 

O tempo passou-se tão rapidamen- 
te, que cada um ficou espantado 
quando o velho carro descoberto — 
contamporaneo do da snr * de Trélaz, 
—veio postar-se defronte da porta. 
tirado por dois pequenos cavallos das 
montanhas de Arrée, baixos e gor- 
dos, mas robustos, ainda que tives- 
sem innumeros annos de serviço. 

—Estou anciosa por tornar a ver 
a nossa excellente prima —disae Lou- 
rença, sentando-se nas almofadas de 
seda, de um azul extraordinariamen- 
te desbotado, que outr'ora tinha cons- 
tituido um luxo famoso na região, —. 
E como a Florina deve estar agora 
bonita! —acrescentar n'um tom que 
tentava em vão tornar natural, , 

Guido sorriu na sua barba loira; 

—Se tivesse sido tão matinal co- 
mo seu filho, minha querida Louren- 


=== | == q 


assaram |. 


como Botha- e (Dn 
ram -fidelida dá mai ox 


“Memorando 


P 7 
k 
A 


- Cambio s| Londres 


Libra, chegue vers 1578500 


O novo governo fará hojo 
a sua apresentação na |) 
“Camara dos Deputados. | 


LEIXÕES: 


EE 
Porto 'Commerci; 
o, NATOMMROS-LHÇA, & 
Em 30 do mer findo foram. ent 

s pelo Estado á Juni 


por ' Fer 
no Porto de Leixões rolativas 
posto do commercia maritimo e des- 
tinadas ás obras de construtção do 
porto commercial de Leixões. ro 
* Com esta ultima remessa 
aquelie imposto totalmente liquidado. 
pelo Estado á Junta até ao mezde 
maio p. p. ou seja um total do Lb.. 
48981-16-1, desde junho de 1928, data 
em que começou a ser cobrado o re=. 
ferido imposto. 1 er 


No caes acostavel do molhe sul 
effectuaram-se as seguintes opera- 
ções desde 224 de junho a 3 do mez 
corrente: 7 

Descarga de 821 cafris com cerca 
de 7.000 metros; 2.060 sacos de ci« 
mento com o pezo de 206 tonelad: 
material este destinado ás obras 
porto commercial. Fo 
Embarque de 1 caminhão com 
destino ao Rio de Janeiro; descarga 
de 2,000 paus de admela com um 
pezo de 60 toneladas, 


ins 


Acostaram ao caes 50 traineis | 
ras para descarga de poixe e 2 para. 
embarque de redos. f 


Nas obras do prolongamento da 
caes. acostavel foram colocados mais 
14% blocos, devendo por tado este ve- 
rão; ficar construido cerca de 18 a 20. 
metros de caes. ; 
—— 

Por estes dias deve chegar a Lai- 
xões uma remessa de 2.000 sácos de 
cal hydraulica de procedencia fran- 
ceza, pexando cerca ae 100.000'kilos. | 


8.L. 
—————— soa <— 4 


Participações commerciaes || 


Communicam-nos que em Alfare- 
los foi constituida a sociedade por | 
quotas Octavio Gomes, Limitada, | 
para a exploração da fabrica delouça | 


|esmaltada e de aluminio Fabrica AL 


liança Metalurgica— Alfarelos.. 


0 Commercio do Porto faria 


E —————————— 


malicia—poderia ter gosado da visita [tes transformações; não acontecia || 
que ella me fez esta manhã. e verifi-|ísso com as residencias de outr'ora, 


E] 
| 
] 


car que manteve as promeseas de| construidas para supportar o esforço 


belleza de creanças 


dos seculos, e adquirindo mesmo, 


—Como! To viste-a, Guido?—ex-| com os annos que se accumulam,. 


rlamou a mãe com uma pressa que o 
marido achou desastrada. 

—Vi-a; com efíeito está bonita— 
respondeu Guião com frieza—mas, 
pela minha parte, não é esse o gens- 
ro de mulher que me agrada; todavia, 
isto é um gosto muito pessoal, gósto 
mais das loiras, 

Amava ternamente a mãe, mas 
aprazia-se por vezes a sarrazinal-a, 
sobretudo quando queria tomar uma, 
desforrazinha innocente, 

O rosto muito expressivo de Lou: 
rença exprimin com efíito um des- 
consolo que pareceu divertir o filho, 
mas de que pareceu não comparti- 
lharem nem o pai nem Clandia, 

A mie julgou sensato não levar 
mais lonze os seus esforços de ata- 
que, e depressa se distrshiu encanta- 
da com a estrada em que caminhava 
o carro, 

Essa estrada contornava 6 trans- 
punha alternadamente as colinas, 
ora embrenhando-se sob o arvoredo, 
ora desembocando em planaltos des- 
nudados; então aprasentava asp>- 
etos singularmente variados, e pire- 
ceu aos viajantes tão agradavel co- 
mo carta, 

Graças aos declives accentuados 
que foi preciso transpôõr, só ao fim de 
uma hora attingiram o ponto da ex- 
cursão. 

Dezascte ou dezoito annos tra- 


ga—disse Claudia com uma ponta de 


zom aos humanos estranhas e tris« 


uma nova belleza e como que um re= 
javenescimento, 

Sea castellã de Trélaz, sob o es= 
forço do tempo e das magoas, se tor- — 
nára uma velha mulher, o sdiar esta= 
varexactamente o mesmo de quando 
alli apparecen a mulher de Raul, no | 
crepusculo de uma noite de setem- 
bro. 

As paredes pareciam tão solidas 
como os blocos de granito de que has 
viam eido tiradas: os recortes das ja- 
nellas e as nervuras das columnatas, 
estavam intactas tambem, e O seu 
revestimento de hera era ainda mais 
espêsso do que outrora. U 

Os velhos pinheiros haviam resis- 
tido aos embates repetidos dos fura- 
cões de tantos invernos. Sempre cur- 
vados para o leste, elevavam as ca- 
beças para um céo azul de turqueza; 
e oarestava tão calmo e tão puro, 
que as agulhas immoveis d'essae ve- 
ilhas arvores, deixavam ver através 
dos interstícios parcellas d'esse céo 
azul brilhante contrastando com os 
ramos de tons tristes, 

O cão de guarda latiu vigorosa- 
mente; depois, quando o carro pene-, 
trou no pateo, reconheceu amigos ef 
voltou Ro seu Diçho. 


| 


AContinual, 


9a 16— A Filha do 
| Novo Rico 
110 2º jornadas 


minações, etc. 


Trindade "Reparo Batalha 
y A's 918 O NESADE cstatâvis | A's 9 é 
Mg!—Symphonia | Mo Salão da Trindado ji-sympnonia 
a7— O Diamante, Es esrior Pelê 229-— 4 Filha do) 
Verde ] Concerto pe Novo Rioo E 
à rc e epis | Banda do Asylo PTE ES 
= Intervallo — | profissional do Terço Aºs 10 4 
Fred Cinema ao ar lives, il |[=Symphonia 


a. 


Sonhos côr de rosa 
a 8— O Diamante 
Verde 


Monument 


gido ao conselheiro José de Alpoim, 
em Mesiãofrio, sua terra natal. 

Foi assim tributada uma home. 
nagem devida ao parlamentar illus- 
tre, à quem aquelle concelho ficou 
devendo serviços inapreciaveis e 
que demonstrou sempre por elle a 
maior dedicação, 

O busto, em bronze, é do distin. 


PEDESTRIANISMO 


A prova «Pinto Bessav— Uma 
Iniciativa do Garrett Sport 
Club 


Tem causado o mais vivo enthu- 


E) ntro os associados desta 
SE realisação d'esta pro- 
dispntada no As 
dia 3 de agosto, tomando nºe ja par! 

E loniéroa de reconhecido valor no 
osso meio sportivo. 

“+ Dos srs cao pedesirianistas ms- 
fode figura o nome do distincto 


A 
leia: it 
iegremiação à 


à, que será 


ur sor. Antonio Tavares Crespo, 
Eieo está preparando methodica- 
imente para alcançar nm logar lison- 
igeiro. 
Ent 
Imios, que tóem 


tro as varias ofertas de pre- 
sido fe Ns a Clob, 
feoram: uma artistica medalha para 
9 lasificado, offerta do sur. Ma- 
moel Silva; do sor. Joaquim Coelho. 
“um objecto de prata; e do snr. Le- 
"mos Ribeiro, importancia enviada à 
'aireeção para & acqnisição da meda- 
“Jha para o 3.º olassificado. 

| Os organisadore: 


s trabalham afa- 
“nosamente para que a prova resulte 
brilhante, 


PELO PAIZ 
FOOT-BALL - 


e ——— 


A recepção ao Campeão de Por- 
tugal e 


gal 
ting Club Olhanense, cam- 
ez de foot ball na pre- 
visitou Tavira, onde 
ção enthusiastica é 


"O Spor 
psão portugal 
sente época, 
teve uma recepí 
carinhosa. Ea 
Aus jogadores e direcção do-Clob 
de Olhão foi oferecido um banquete. | 
O 1.º team jogou depois com uma 
“selecção de Tavira. vencendo facil- 
mente. 


«ATHLETISMO 


O Campeonato do Sport Lisbon 
a Bemfioa 

Com o maior enthusiasmo conti- 
nua aberta na secretaria do Sport 
“Lisboa e Bemfica, rua da Rosa, letra 
N. a inscripção para o torneio de 
ublhletismo inter-socios, que aquella 
aggremiação realisa nos proximos 
“dias Ile 12, 4 Ut 


Este campeonato servo para sele- 


“ciouar os representantes do Bem- 
fica ino proximo campeonato inter- 
- elubs, que o Bemfica faz disputer no) 
“proximo dia 27. q 


“PESOS E AL 


—— 


TERES ' 


“pico Portuguez resolveu selecionar o) 
Cbleta tinto Pereira, para repre- 
sentar Portugal em pesos 6 alteres. 

ECO; [ 

“mento dos resultados obtidos pelos. 
“nossos representantes ás provas de 
Horete, que não obstante terem sido 
“eliminados na meia final, consegui 

tam classificar-se entra os 18 melho- 

tes esgrimistas dos 70 que concorre: 

- vam, 

$ 


Antonio Pereira seleoeionado - 
Na sua reunião, o Comité Olym- | 


Comité tomou ainda conheci- | 


Jogos Olymuicos 
A representação portugueza 


O aSecnlo» publicon os seguirtes 
telegramas: 


PARIS,, 7—A «dquipé» portugueza 
de espada, composta por Henrique 
Silveira, Mascarenhas Menezes, Jor- 
ge Paiva e Eça Leal, derrotou a «éqni- 
pes inglega por 12 vittorias a 4. 

Henrique Silveira obteve 4 victo- 
rias, Mascarenhas Menezes e Jorge 
Paiva alcançaram 8 victorias cada e 
Eça Leal duas. 

A mesma «éguide» vencer a ds 
Cuba por 11 victorias à 5, tendo Mes- 
carenhas Menezes, Jorge Paiva é 
Henrique Silveira obtido tres vioto- 
rias cada, emquanto Eça Leal aloan- 
qou duas. 


Gentil dos Santos e Karell Pott 
foram derrotados na corrida 
de 100 metros 


PARIS, 6—Com uma assistencia 
superior a 50.000 peespas, disputa - 
ram-se hoje as primeiras provas dos 
Jogos Olimpicos. 

Gentil dos Sontos fez uma boa 
corrida nos 100 metros, chegando em 
terceiro logar, com a diferença de um 
peito. ep ZÃ 

Perdeu, principalmente, por insuf- 
ficiente conhecimento de torneios in- 
ternavionaese por se encontrar mui 
to nervoso, fez uma má partida, mas 
consegala ganhar terreno sobre os 
outros adversários. 

O seu vencedor, Coafiee, eliminou 
tambem o maravilhoso corrador ftan- 
cez Mourlon. Karell Pott foz uma 
corrida má. * 


A «équipev portuguesa de 
da vos derrolida pela da Ho- 
landa 

PARIS, 6—A «équipo» portugueza 
da espada, composta por Mario No- 
ronha, Antonio Olivaes, Frederico Pa- 
redas e Eça Leal, foi derrotada pela 
aéquipe» holandega por 9 victorias 
contra 6, tendo Mario Noronha e Eça 
Leal obtido 2 victorias cada e Frede- 
rioo Paredese Antonio Olivaes, uma 
victoria cada. 

A «égquipe» portugueza, que valo- 
tosa é brilhantemente trinnpbou das 
séquipes» uruguaysna e dinamarque 
za, por Yvictorias contra 6, e 10 con- 
tra 6, respectivamente, estava com- 
posta por Mario Noronha, Mascare- 
nhag Menezes, dr. Ruy Mayer é Hen- 
'rique Silveira. Mario Noronha fez um 
optimo jogo contra a Hollanda. Os 


| 
| 
| 


“restantes portuguezes produziram um 


“nom trabalho, 


Realiza-se no proximo domingo o 
segundo torneio em Villa Nova de 
Gaya para disputa da Taça Mario 
Martins, 

— Este torneio é como já foi o pri- 
meiro para a disputa d'esta taça, in- 
ter-socios e principia como tambem 
de costume às 14 horas. 


: aivaes imo 
pç dirt RO, 
No O. G, da Vella Nova de 
Gaya 


Of. de O Commercio do Porto 


eto esculptor Simões de Almeida, 
Sobrinho, e o pedestal foi executa. 
do segundo projecto definitivo do 
ilustre architecto portuense snr. 
Jôsé Marques da Silva. 

Gravada sobre o pedestal lê-se 
a inscripção: «ÃO (CONSELHEIRO 
José MARIA DE Acpoim — 2.6.0.1858 
— 12-12.0-1915.» 


'As contas ds construcção do 
monumento resumem-se pela fórma 
seguinte: 

RECEITA 


Sampaio Moreira, do Brazil. 1 :0008000 ; 
dr. João Pinto dos Santas, 9008000; Hen- 
rique Monteiro Mendonça, 6005000: Com. 
mercio do Porto, M659%00; Camara Munt- 
cipal de Mesão Frio, dr, Antonto Centeno é 
dr. Manoel Bacelar, cada um; 
Amelia Botelho Albuquerque, Francisco 
de Gouveia Peixoto, 1508000 cada; Seve- 
rim José de Brito, 1205000; dr. Coelho de 


tonto Avelino Fragoso, 
da Costa, Manoel Monteiro Bartholo, Ju. 
Jo Costa Pinto, Cassiano das Neves, Do. 
mingos de Magalhães, dr. Vasco Vascon. 
cellos, dr. Nobrega de Lima, Francisco 
Pinto Leite, dr. Manoel Valladares, dr. 
Celorico Gl, dr. Pina Machado, dr. 
Amancio Alpoim, Raul Furtado, Affonso 
valverde. Bessa de Menezes, snSd0o aáda: 
D. Carolina Cardoso, João Julio Guedes, 
Ablio da Silva Teixeira, Amancio Quel- 
roz, Evaristo Ramalho, Lima Junior, An. 
tonio de Moura Guedes, 305000 cada; D. 
Antonio Barroso, Bispo do Porto, José Mo- 


o a José de Alpoim 


em Mesãofrio 


5 | Francisco Alves, Joaquim 


| 


| 


saro M 
ferino Falcão, 
Guedes Oliveira, 


SSS000 


cada; 


ntonio de Azevedo, Jo. 

Lutz Pinto de Sequeira, 

José Correia Cabral, Alvaro de Miranda 

Guedes, Jos da Fonseca Montim, Eduar. 
dr; 


Ma- 
ives de Carvalho, dr. Manoel Diogo 
s, Josá Rodrigues de Magalhães, 


Monumento a José de «Alpoim 


Miguel de Azevedo, dr, Alexandre Cairal, 
rranelsco Ribeiro Baptista Montes, Macario 
de Castro, cada; Francisco da Costa 
Alvarenga, 158000; Luiz de Albuquerate: 
Pimentel, Manoel Carvalhaes, Francisco 
Rodrigues da Costa, Abllo Guedes, Manoel 
Correia da Silva, Miguel Soares, Abilio 
Teixeira da Silya, Arthur Cardoso Sera- 
phim, Manoel Pereira da Silva Mesquita, 
major Joaquim de Souza, David Coimbra, 
Antonio Pereira Dias, Daniel Cardoso, 
Manoel de Albuquerque, Antonio Pereira 
Guedes, dr Nobrega de Araujo, dr. João 
cia, dr. Manoel Alpoim. Adolpho Benarus, 
João Deus Guimarães, Joaquim Marantes, 
Manoel Joaquim Correfa da Rocha, ML 
guel do Vale Frias, dr, Cassiano dss Ne- 
ves, Antonto Borçes, Fonseca Oliveira, 
Antonio Martins, Joaquim Anastacio Lo 
bo Avila, José Arnaldo, Miguel Augusto 
de Faris, dr. Arthur Correia Ribeiro, Jo- 
sé do Alpoim, José Correia da Silvas, 108000 
cada Ado Valverde, 108860; JUTOS, BS600 
Josó Manoel Clio de Brito, 68000: Ma- 
noe] Esteves, dr. Fernando de UZA, 

Monteiro, José 


Antonio de Carvalho, Manoel José Olivet. 
ra, Antonio José Oliveira, Joaquim Gon. 
calves, dr. Adriano Anthero, António A. 
de Carvalho Mourão, Abilio Lonretro Dias, 
Ignacio de Carva- 
iho, Fel Tarroso, 


thur de Farfa, Anton! 
borti 


nteainóniasm 5. BTOSTRO 
P) qndEe ia) 
4.9048500 


Este saldo vai ser empregado na 
construcção de uma. se para res. 
guardar o monumento, 


OT anos destaques | Os orédures do Estado 


As diligenoias da policia 

“  Prosrgnem sob a maior reserva 
Gs investigações referentes ao des- 
falque de cerca de 2:000 contos. pra- 

- tica do na Companhia dos Caminhos 
- de Ferro Através de Africa, coja au- 
- choria é attribuida ao engenheiro 
apr. Arthur Virgilio Alves, que se en 
contra preso e que occupava o logar 


nbia. Bis 
o) fenpanteiro foi já largamente in- 
terrogado, mas sobre as suas decla . 
ções a polícia mantém o mais ri- 
ao sigilo. constando nos, 
ue elias se limitaram a afirmar que 
“não honve desfalque, mas sim appli- 


ompanhia, 
— » Homtem estiveram na policia al- 
a nús membros do conselho de admi. 

“nistraç'o da Companhia, sendo exa- 


se gerente ou director da Compa-|. 


ludibrianios 


| O governo anterior lançou mão 
«de todos ós recursos para impedir a 
acção dos tribunaes contra o abo- 
minavel decreto que modificou o re. 
gimen do pagamento dos juros e 
amortisação do fundo externo. 

A” ultima hora, promulgou o re- 
gulamento do contencioso adminis. 
trativo, introduzindo n'elle um ar- 
tigo pelo qual é marcado o praso de 
10 dias apenas'para se interpôr re- 


«porém, | Curso contra qualquer diploma do 


poder executiva! 
Nem assim vencerá, se hounvér 


ção de dinheiro em negocios da a e decisão da parte dos lu. 


iados, 
Adhesões 


Continuam as adhesões & altitude 


“minado por peritos competentes, nm | assumida por O Co; 
É n mercic = 
chegue descontado pelo arguido, cer. to, nesta e nfoanto o e 


temente o chegue de 5:00G dollars | que “está em 


“sobre úma cidade americana. 
Eipscas % 

- O caso do extravio de fazendas 
gen do Anjo, está já com- 


iltamento esclarecido pela policia, 

ando dignos de lonvor os agentos 
Sonto e 
diligencias de apuramento com rapi- 
“dez o intelligencia, 


— o— 
— Centro Commercial 
Ta , 


do Porto 


A tixa complementar 
- Na ujfima reonião da direcção, a 
iu o snr. Luiz à, Mart 


EMA 


gvácon reclamações do commercio. 
sur. Pinto Leite 5 o sem colega vo- 
da direcção, ent. Abílio de Figaei- 
do, dirigiram-ss ao inspector de fi- 
tanças do 2.º bairro, sor. Coimbra, 
que, aitendendô-os amavelmente, 
Limbrou a conveniencia da taxa com 


os de balanço, assim se proceden- 
com manifesta justiça para todos. 
snr. Pinto Leite elogiou o esctru- 
D com que se procedeu a identico 
viço no |. bhirro, prestando a sua 
enagem «os fanccionarios ds ti- 
* qua se houveral 
Tara proficioncia. 


Corrcia de Ba a die 
do Instito “OJialmologies do 
a. 


“Lobo, que se houveram nas | ca de 


montar sor lançada em face dos | pg 


Aa ja n 


ogo o trédito e 
bom nome de Por ugal. 2 
Registamos mais a seguintes. 


Snr. director de «O Commercio 
Portos — Bem. h Y, pela sua brilhante 
anha em deféra do infelizes portado- 


campi 
*es de fundo extário, 
"ambem eu tivc à desastrad: - 
r nele. fodas as minhas econo: 


mias, das quaes 5 
O pesa vejo expoliado na ve. 


Pobre de quem nasceu 

Gan E do Boreal, =. age as, Bjo 
mpia para concorrer com a 

quota parte das despezas a fazer mo tribu 


nai, castigo dos ludibria. 


Accel A menagens da — De v. 
Maria le Asevego — j 
alo edo — Moreira (de Monsão), 

mese 


E Ea ei 


Ss. F. 
; Concertos inglezes 


Quarta-feira, 9-—Todasas estações, 
A's 10,35—Savoy Jazz Band até ás 


“ques | 11,30. 


Quinta feira, 101 
Orolicstra at6 ás 
Bonrnemonth, ás 10,30-Orches 
a, Seleoções de «Fausto, Figaro; 
«Genevieve do Brabant», Canto 


Bindo. 
Cardiff—«Les Cloches de Corne 


ondres, ás 10— 


O QUE ivillo», 


Sexta-feira, 1t—Londres, ás 1010 
EE Cog a acto III, de Rimsky 
kow, Do Theatro » 
SENA atro teal de Upera 
Sabbado 12—Lonfres, às 10,30 até 
12—Savoy Havana, Band. Jazz. 
Bournemouth, ás 1030 até 11,30— 
incerto classico, (Schuber, Rossini, 
Schumann, etc ). 


c—— 
Liga Internacional das Mulheres 


Tem alargado successivamente 


pa com muito | à sun esphera de acção a Liga In. 


ternacional de Mulheres para a Paz 
E eonde, cuja séde Pasto Gene- 

a. 8 é 

Essá Liga acaba de distribuir 
um manifesto em que se refere às 
principaes' questões políticas inter. 
acionaes pendentes, apontando as 
oluções que lhes devem ser dadas. 


O Cambio 


Segue o cambio na sia queda 
vertiginosa! 

Os males que resultam da suc- 
cessiva desvalorisação do escudo 
são consideraveis e, todavia, nada 
se faz para que o escudo se valo. 
rise! 

Hontem, não havia vendedores 
a menos de 1578500 por libra; mas 
os compradores não passavam de 
1568500, 

Para os saques a 90 dias a cota- 
ção corrente foi 1558500. 

E lembrarmos-nos de que isto, 
se passa n'um paiz cheio de recur- 
sos, onde para melhorar o cambio 
bastaria restabelecer a confiança! 

Com uma boa administração fi. 
nanceii *, o consideravel augmênto 
das receitas dos impostos deveria 
ter feito sentir já os seus effeitos 
no cambio. 

Infelizmente, porém, as econo- 
mias são apenas nominaes e plato- 
nicas, continuando q Estado a gas- 
tar, como se nadasse em dinheiro! 

E não paga a quem deve, nem 
cumpre os compromissos assumi. 
dos á face da lei, como no caso dos 
fundos externos!... 


Segundo Congresso 
dg Electricidade 


it Exnosição de meterial olectrica no Pa- 


Taclo (ig Crystal Portuanse 


A Commissão Organisadora 
da Exposição de Material Ele- 
ctrico leva ao conhecimento 
dos snrs. Expositores e inte- 
ressados que tendo em atten- 
ção os innumercs pedidos que 
lhe foram oirigidos para c 
adiamento da data fixada para 
a abertura da Exnosição, ca: 
ba de resolver a sua inaugu- 
ração definitiva para o cia 31 
de aposto e durará até 15 de 
setembro seguinte. 


A Commissão, 
EB Ss CER 
Festas 8 romarias 


A Sant'Anna, em Olis 
veira do Douro 


Nos dias 26 e 27 do corrente mez, 
realisa-se em Oliveira do Douro, Gaya, 
a tradicional festividade a Sant'Anna. 
de Gliveira, uma das mais concorri- 
das romarias do visinho concelho. 

E” orador o rev. Jacintho Maga- 
ilhães, a 
A festividade de igreja será pom- 
posa. 

Para o grande arrainl está já co! 


beiros Voluntari 


: os de Matozinhof- 
Leça, ain 


tratada a applaudida banda dos Bom- 


0 atentado em Gaya 


As diligencias da policia 


Produziu uma viva impressão |. 


no publico a noticia que hontem 
publicamos, sobre o audacioso at. 
tentado de Gaya, de que foi prota- 
!gonista um syni iealidia hespanh 
que feriu a tiro dois agentes de po- 
lícia d'aquelle concelho, consegum- 
do por fim evadir-se. 

Do que se passou depois deu 
O Commercio do Porto pormenori- 
sados informes: a busca ao Syndi- 
cato Metalurgico e a prisão: do jo. 
ven -syndicalista José Castello, se. 
guida das prisões de mais dois in- 
dividuos, um d'elles, presidente do 
mesmo Syndicato. Um dos presos, 
ou seja o David' de Oliveira, foi já 
posto em liberdade. 

Pela documentação apprenen- 
dida “inferiu-se que 0 preso Castel. 
lo talvez fosse um dos indiviívos 
que tomaram parte no attensado 
dos Olivaes, ha-tempo praticalo em 
Lisboa. No emtanto a policia de 
Gaya aguarda informes completos 
da sua congenere da capifal, para 
melhor estabelecer a identidade do 
preso. ã 

Hontem foi elle largamente in. 
terrogado, negando que tivesse to. 
mado parte no -attentado dos Oli. 
vaes. ; 

ç Quanto hos agentes feridos, um 
pi 


"elles. o Marques, peorou um 
ouco, sendo o estado do outro 
guarda satisfactorio. 

Proseguem as: diligencias, es. 
tando a policia empenhada em ca. 
ptnrar o hespanho! Hernander ou 
Lucrecio Oceano, que foi quem dis-. 
parou sobre os agentes, e é um in. 
dividuo perigoso, a quem a policia 
hespanhola tem interesse em pren.. 


Manipuladores de tabacos 


Reuniu este classe afim de ouvir 
a exposição das diligencias dos seus 
delegados no tocante a augmento de 
salario que ha muito -veem recla: 
mando, A 

Em virtnie de ter sido declarado 
pela delegacia, que era muito prova- 
vel a proposta-acordo ter a sua rea 
lização bastante demorada, resolveu 
a classa instar pelo pedidá'd'am au 
gmento provisorio, para o que con- 
cederam, mais uma vez, plenos po- 
deres aos seus representantes, 

No caso das suas reclamações, 
não serem atendidas foi resolvido 
que a classe seja convidada nova 
mente a rennir para resoiver qual a! 
atitude a tomar em definitivo. 

Os delegados já iniciaram novas 
Inegociaçõe: e vão novamente dirigir- 
se ao conselho; de administração da 
companhia e ao novo ministro das 
finanças, 

e 


"Posto antropometrico 


h Principiou hontem a funccionar o 
Posto antropometrico da policia de 
nvestigação criminal, dirigido pelo 
sor. dr. João Correia Guimarães. . 

Já hontem foram identificadas al. 
gumas pessoas que se encontram 
presas no Aljube, pes 


Bernardino | ços 
derrubados dois postes 


n'u 
Sr. | são de 600 metros. Os. conductor 
são os que ligam a Central do Por- 


-| é Meito perguntar : 


aê 


Postes derrubados 


Selvageria | 


—— e ne - | 
Da fã a nf ' Y e! municação offi. 
Está concluido nento eri- | Teira Almeida, dr, João Pinheiro, dr. AL | Recebemos comir ç À 
o con Cro es hado, Adrião de Seixas, dr. Ea oial do snr. chefe militar dos servi- 


felegraphicos do Porto, de que 


na noite de 7 do corrente foram 
rt 


todos os conductores ma 


to com Madrid, Paredes, Villa Re: 


Vallongo, Fozcõa, Penafiel e Novo | 


directo de Fozçõa. 
Positivamente, Portugal tr 
formou-se n'um paiz de caíres 
Cortar as communicações in 
nas seria crime abominavel. 
Cortar as communicaçi 
nacionaes é crime de le: 


ter. 


porque nos envergonha aos olhos | 
do estrangeiro. 


E veremos ficar impunes estas 
atrocidades, como outras identicas 
téem ficado? 

Seria rematada ingenuidade 
acreditar na punição dos crimin: 
sos, indignos de se chamarem por- 
tuguezes! 


o 6 —< 
Os portuguezes em S. Paulo 


Por um interessante graphico 
publicado pelo consulado de Portu- 
gal em S. Paulo, Brazil, vê-se que 
das 13:197 propriedades agricolas 
cafeeiras existentes n'aquelle Esta. 
do e pertencentes a estrangeiros, 
1:336, isto é, 10 %, são de portugue.. 
zes, abrangendo 29 milhões de ca- 
feeiros. a 

Só os italianos possuem mais : 
— 9:759 propriedades, 

Com razão, o respectivo consul, 
snr. dr. José Augusto de Maga- 
lhães, faz as seguintes considera. 
ões: 


Bo verificar-so que em 12 annos, 
conseguiu alcançar 10 «& na propried; 
attribuída aos estrangeiros, mantendo a 
efficiencia do seu trabalho acima do nor. 
mal, e logo a seguir á extraordinaria ca 
pacidade agricola do tazendeiro paulista, 

onde a Incapacidade 
do portugnes para a agricultura, por tar. 
tós assoalhada ? 

E seja-me permitido repetir: «Raça 
forte como a que mais o fôr, ella, a raça 
portugueza, affronta corajosamente todos 
os climas e, forte e victoriosa, se adapta 
a todas as profissões. 


gue 
Colheita de trigo 
Segundo o recente boletim do 


Instituto Internacional de Agricul. 
tira, não são tão favoraveis, como 


o anno passado, as previsões ácer. 
ca da colheita do trigo, em todo o 


mundo. ; 

A diminuição mais sensivel é 
nos Estados Unidos, caleulando-se 
essa diminuição em 25 milhões de 
quintaes, em relação ao anno pas- 
sado, ou em 51 milhões, em relação 
aos cinço annos anteriores. 

Em Hespanha e nas Indias, os 
resultados parecem mais favoraveis 
do que em 1929, 
— see 


Incendio em Gaya 
Hontem, pelas 2 horas é meia da 
tarde, manifestou-se incendio, com 
certa violencia, em uma tanoaria da 
rma da Raza. pertencente ao snr, Ra- 
miro Alves Ferreira, 
As chamas tomaram em poncos 
ne não foi 
rar da ta 


ARA dd 
oatia barris e pipas. que em grande 


quantidade alli estavam, juntamente 


sao | com madeiras, aduellas, arcos e fer- 


ramentas. 
Acuditam promptamente os bom- 


Be$s00 | beiros Municipnes de Gaya e Volonta- 


rios de Coimbrões e do Porto, evitan- 
do qne algumas casas contíguas á ta- 
noaria fossem atingidas pelas cha- 
mas. 

Tambem ficaram danificadas duas 
pequenas casas habitadas por gente 
humilde as quaes pertencer ao snr. 
Ramiro Alves Ferreira, 

Pelas 4 horas não rt 
noaria mais que esco! 
lhando-se no rescaldo. 

Os projuizos são totaes e muito 
importantes, 

Não houve, felizmente, desastres 
pessones à lamentar, 
———— soe 
CIRCULAR 


os, traba- 


'x Sociedade dos Vinhos Borges 
& Trmão, Ltd., distribuiu profusa- 
mente em Inglaterra uma circular 
chamando a aftenção para os seus 
Vinhos do Porto da vintage de 1922 
— Borges” Ports, 

“Annuncia que, ha longos annos, 
os seus vinhos, produzidos na afa.. 
mada quinta do Junco, Alto Douro, 
item sido exportados para Ingla- 
terra com. diversos nomes: mas 
agora,: tratando-se de vinho de su. 


Hperior qualidade, com delicado fla. 


vor é notáveis caracteres, é expor- 


tado com o a mome, pondo & 
disposição dos clientes amostras 
d'esse vinho, 


Mundanismo 


Partiram: para Entre-os-Rios o 
'snr. Delfim Pereira da Costa, para 
Moledo do Minho o snr, M, G. Macedo. 
para as Pedras Salgadas o snr, Mario 
Mendes da Costa, para a Curia o snr. 
João da Motta. para as Calias de S 
Jorge o snr. Antonio Leite Marques, 
para Luso o enr, Augusto Emílio 
Correia, para Santo Thyrso a snr.” 
D. Amelia Sampaio Baptista; para 
Vila Nova de Famalicão o snr, Jja- 
quim Alves Pinto, para Braga o sor. 
Saul Allysio Pereira, de Villa Nova ne 
Guia; para Espinho o snr. Antonio 
Augusto Ro 'rígues Perfeito. pata as 
Caldas do Moledo. a snr.* D' Maria da 
Motta Paragó. de Felgueiras para 
Galdelas o snr. Manoel Francisco 
noir de Portalegre para S, Pe- 
dro do Sul o snr, Americo Teixeira 
Ribeiro, 

—Regrassaram ao Porto: das Cal- 
das das Taypas a enr.* D, Hosalina 
Rebello Pimentel, da Curia o snr, 
Alexandre A. Torres Carneiro, de 
Braga a snr* D. Sophia Pinto da 
Fonseca do Valle Cabral, do Porto a 
Pariz o snr, Miguel Pacheco Junior e 
esposa, da Felgueiras a Vunzela o 
sor. Antonio Maria Alcoforado,. 

Encontra-se no Porto o enge- 
nheiro das Obras Publicas do Braga, 
enr, João Fernandes Teixeira, 

-—Partitam para Lisboa os snra. 
de. Antonio Alves, Jorge Nunes e 
José Magalhães. 

=—No sui express chegaram os snrs. 


dr, Alberto d'aguar, Antonio Maia e t 


Eduardo Santos. 
—Seguin paro os Cucos o snr. 

Agostinho de Freitas Leal, 

— res 


Inspocções militares gm Gaya 


Desde o dia 10 a 14 do corrente 
devem solicitar guia de marcha, nos 
paços do concelho de Gaya. afim de 
serem oportunamente presentes à 
junta districtal d=inspecção es man- 
cebos das freguezias abaixo indica- 
das: 

Em 10 —Perosinho e Sendim: em 
11, Gulpilhares; em 12, Grijó, até ao 


|A capela da Batalha 


RIBU NAES 


Será o pr meiro e“ificio a 
demolic pira o alarga- 
mento da Praça da Ba- 
talha: 


| Da capella da Batalha, que a Ca- 


ara Municipal do Porto deliberou 

p:opriar para obras de aformosea- 
nto Ca cidade, comegararo já a ser 
ados algun» objectos do calto. 


|n 


* 


Como O Commercio do Porto noti 
[ciou, a capella da Batalha tem um 
| passado historico. Foi construida ha 
! annos e mais tarde reformada a 

sas duma commissão de devo- 


Officinas de O Commercio do Porto. | 


A historica capella da Batalha 


tos, presidida por D. Francisco q'Al- 
mada e Balthazar Guedes, homens 
de elevado prestigio n'aqnelle tempo. 
As grandes instituições de cari- 
dade que ahi temos—Ordens do Car- 
mo e da Trindade—fundaram se alli, 
começando desde logo a merecer o 
aplauso não só do povo como das au- 
ctoridades civis e militares, 

A capelia da Batalha 6, como já 
tivemos occasião de dizer, de excel- 
lente cantaria, fechada de abobada, 
toda forrada de azulejos interior- 
mente e possue ricos objectos do 
culto, 

Junto dos sens tres altares—Se- 
mhora da Batalha, Senhora dos Re- 
medios e S. José—sjoelharam, desde 
a sua fundação, milhares de pessoas. 
entre as quaes D. Maria IL D. Pedro V, 
D. Luiz I, eto., que foram alli cam- 


da Batalha a favor de Portugal. 
Foram muitas e muito imponen- 
tes as festividades realisadas na ca- 
pella da Batalha, onde prégaram 
oradores de nomeada, como o rev. 
Antonio Candido e os conegos Sena 
Freitas, Alves Mendes, AlvesMatheus 
e Bernardo Chousal. 

A cpella da Batalha que vao ser 
demolida, atesta simultaneamente a 
té e o patriotismo dos nossos ante: 
passados, 


* 
Seria de lonvar que, em vez de a 
fazer desapparscer, 4 removersem, 
para outro local apropriado, onde os 
fieis podessem continuar a invocar a 
Senhora da Batalha, . 


vista ao porto do Lies 


Matosinhos- Leça, 8 —Como O Com- 
mercio do Porto noticiou. realisou-se 
hoje a visita official da vereação da 
Camara Municipal do Porto ás obras 
de adaptação de Leixões a porto com- 
mercial. 

A partida effectuou-se ás O horas 
da manhã, no Caes da Estiva, à Ri- 
beira, a bordo do rebocador aTri- 
tão». 

Os vereadores eram acompanha: 
dos pelo presidente do senado muni 

cipal e presidente da Junta Autono 

ma, snr. dr. Sousa Junior e pelo sub- 
director dos Serviços dos portos do 
Douro e de Leixões, snr, engenheiro 
Rodrigo Guimarães, 


cerca das 10 horas, effsctuando se 
em seguida o desembarque, 

Em Leixões aguartdavam-nos o di- 
ractor dos serviços, sor. engenheiro 
Gervasio Leite, tendo também com 
parecido o snr. engenheiro Lopes Li, 


ma. 

Depois do desembarque, foram vi. 
«itar as obras já iniciadas pata O 
rorto commercial, percorr:ndo os lo 
gares onde os trabalhos mais se térm 
intensificado, stndo s-mpre elucida- 
dos pelo snr. engenheiro Gervasio 
Leite, 

Ao meio-dia tomaram Jogar em 
uma carruagem-salão, atrelada á lo- 
comativa «Nogueira Soares». perten 
cente á Junta Autonoma, dirigin o 
se para as pedreiras de S, Gens, das 
quaes é extrahida a pedra para as 
obras a realisar, 

No regrasso tomaram logar a bor-. 
do da cdraga aPortov, assistindo aos 
serviços de dragagem, dentro da ba- 
cia de Leixões. 

Cerca das 2 horas da tarde em- 
barcaram de novo no «Tritão» que 
os condaziu ao Porto, 

A's 8 horas da noite entrou em, 
Leixõ:s, procedente dos portos do 
Brazil, 0 vaporinglez «Deseado», des- 
embarcando 36 passageiros e rece 
bendo 8. 

Pelas 9 horas da noite sahiu, com 
destino a La Palics, levando em tran 
sito 148 passageiros.—5. 

save 


Assoclação Industrial Sortugusza 


O seu relatorio 


'Acabamos de receber o relatorio 
da direcção da Associação Indus- 
trial Portugueza, respeitante ao an. 
no de 1923. 

E' um documento notavel que 
compendia grande numero de fa- 
ctos relativos à vida economica de 
Portugal. 

Demonstra-se por este relatorio 
a actividade proficua desenvolvida 
por aquella importante agremiação, 
especialmente affirmada em repre- 
sentacões que dirigiu a diversas en. 
tidades, ventilando problemas da 
ção da moeda, da adminis. 
o ado, da producção, in. 
custo de vida, etc., de 
solução dependerá a nossa re. 
litação economica e financeira, 


> so 
Furtos 


Queixaram-se à policia: 
Manoel Rodrigu=s. da rua das Va- 
s, de que. por meio de arrombamen- 


contra Francisco da Costa, 


9) | CAUSAS 


ptir promessas einvocar a Senhora |' 


O “aTiítios entrou em Leixões | À 


00 COMMERCID DO PORTO 


Na sessão de ámanhã deverão 
ser discutidas e julgadas as causas 
seguintes: 

Eduardo Cardoso de Castro con- 
tra Banco Internacional do Commer- 
cio. 
— Marcos Guedes contra dr. Hum- 
berto Ferreira Borges 8 outros, 

—Manoel Pereira Mendes contra 
Albina Rosa de Souza Neves. 

— José de Carvalho contra Liso- 
poldina da Costa Guimarães. 

— alfredo da Fonseca Vaz contra 
Antonio de Jesns Vieira. 

— Ventura & Coelhos, Lda, con- 
tra Charles Jean Drossner. 

— Adolpho Claudino de Moraes 
contra Raul Teixeira de Moraes € 
outros, j 

—Benjamim da Costa Baptista 


DA RELAÇÃO 


JULGADAS NA SESSAO 
DE 8 DE JULHO 


Escrivão Orus 


Porto—Ap. civel-O Curador dos 
Urphãos contra Domingos Antonio 
Goelho.—Contirmadas T 

Porto—Ap- commercial—Francis- 
co Guedes into contra Francisco 
Pinto Pinheiro. —Confirmada. 


Escrivão Veiga 


Vimíoso — Ap. crime — José do 
Nascimento Fernandes contra o M. 
c—R vogada, ; à 
Porto—Ag. civel—Annibal Patri 
cio Coelho contra Antonio da Costa 
tamalho.—Negado. 


Escrivão Almeida Ribeiro 


Por o—Ap. civel (despejo) —Anto- 
nio Martins Correia e outro contra 
Albino Moreira da Silva.—Contirma- 
da. 

Porto—Ag. crime— Manoel Pereira 
de Mattos contra o M. P,—Providos 


DISTRIBUIÇA ' 


Appelações cíveis 


Porto (2* vara)— Anastacio Dias 
da Cunha contra Eduardo de Sousa 
Pereira. —Juiz, Barros e Sousa; es- 
crivão. Veiga. 

Melgaço — José Manoel Cardoso 
contra José Domingues e mulher, — 
Juiz, C. Sola; escrivão, Cruz. 


Appellação commercial 


Porto—José de Sousa Pinto e mas 
lh:r contra o Banco do Alemtejo.— 
Juiz, C. d'Abreu; escrivão, Veiga, 


Appelação erime 


Melgaço—O M, P. contra Floriano 
Luiz kodrigues.—Juiz, C. Sola; es- 
crivão, Veiga. 


Aggravos 


Porto (2: vara) -A Fazenoa Na- 
cional contra a Companhia Rio Ave, 
—Juiz. Aguilar; escrivão, A. Ribeiro. 
Guimarães—José Mendes Ribeiro 
Guimarães contra Manoel Ribeiro da, 
Cuoha.— Juiz, P. Vieira; escrivão. 
Veiga, 
Ários de Val-de-Vez— Antonio de 
Araujo Guimarães Junior contra o 
M. P.—Juiz, F. dos Santos; escri- 
vão, Croz, 
Porto —Diamantino. José das Ne» 
ves contra Rodrigo de Paiva Valen- 
to.—juiz, O. d'Abrou; escrivão, A, 
Ribeiro. 
Feira—O M. P. contra Anna Pe- 
reira Capilana e ontro,—Juiz, 8. 
Carvalho; escrivão, Veiga. 
Porto—Antonio Augusto de Sou- 
sa Maia e mulher contra Cupertino 
de Miranda & Irmão. —Juiz, Garrido 
e no impedimento Couceiro da Costa; 
escrivão, Cruz. ES 
Villa Flor—Israel dos Santos Feio 
contra Antonio Brsz e mulher. —Juiz 
Cola Costa; escrivão. A, Ribeiro. 
Alfandega da Fé—Maria dos San- 
tos Azevedo contra Alvaro José Pi. 
res, — Juiz, A. Campos; escrivão, 
Veiga 


JE 

PASSAGENS 

Vouzella—Antonio Nunes Bernar- 
es—De E. Carvalho a €, Sola, 

Porto—Manoel Domingues d'Oli- 
veira—Do B. Sousa a F, Santos. | 
Porto— Antonio Ferreira da Silva. 
Barros—De G. Costa a Coentro. , 
“Porto— Anna Ermelinda d'Almeida 
Soares—Idem, idem. 
Montalegre—Albino Fernandes e 
mulher— Ideme idem. 
Ovar—Maria Amelia Fidalgo—Idem 
a A. Campos. 
Porto—Banco Alliança-=De Coen- 
tro a B. Sousa, 
Voazella— Antonio Gonçalves—De 
C. Abreu a Coentro. 
Ponte do Lima—Maria Rosa Sa- 
o q'Amorim—ldem a E. Catva- 
lhos E 


CIVEL 


Processos distribuidos na audien-. 
cia de 8 do corrente; 


Escrivão Carvalho 


Acção ordinaria—Armando Alves 
dos Keis e mulher, contra José Pinto 
e ontros, todos de Valbom. 


Escrivão Garcia 


Acção ordinaria— José Ferreira da 
Silva e mulher, proprietarios, contra 
José. Nogueira Babo e mulher, todos 
de Paranhos. 


Escrivão Buraca 


Acção de divorcio — Manoel | de 
Mattos contra Deolinda Joaquina, 
ambos de Campanhã, . 


Escrivão Paula 


Acção de divorcio — D. Piedade 
Julia Teixeira da Silva contra Augus- 


ambos desta cidade. 
Escrivão Teixeira 
Acção ordinaria—A Junta de Fre 

nicipal de Gaya. 

Escrivão Rebello 
Acção de divorcio—Seraim Soa. 
res Visira contra Laurinda da Con 
ceição Ferreira, ambos d'esta cidade, 
Eserivão O, Bonito 
Execução, de sentença— José Joa 


d'esta cidade, 
Escrivão Netto 


A Japoneza, Limitada, ambas d'es 


o, lhe ronbaram da sua residencia 
roupas no valor de 1.5605000. 

Francisco Rodrigues. da travessa 
de Oliveira Monteiro, acusando a sua 
serviçal Guilbsrmina Ribeiro, de 


mancebo Emilio Cancio e em 14 0s| Aguas Santas, de lhe ter furtado rou- 


Trestantes d'esta freguezia. 


pas no valor de 6005000. 


ta cidade, 
Eserivão Costa 


NE 


to Pereira Mendes, commerciante, 


guezia de Grijó contra à Camara, Mu- 


quim Gunveia. commerciante, contra 
J. Carvaiho Junior e esposa, todos 
o 


Execução hypothecaria — J, M. 
Fernandes Guimarves & (.º, contra 


anuel 


arilim assos 


] HOJE po | HOJE 


Cinema das 9 1/4 em deante 
ESTREIA 
Jornal 221 Actualidades 
IO 
Estreia de hontem de successo 


Corações bondosos 
Sacts sensacionass 


TO TUMOLO INDIO 
5.1 é ultima jornada — 4 partes 


deem 
CAÇA A' RAPOSA por Harold» 
8 partes 


o aa 

NU JARDIM — Cinema ao ar 
livre, concerto de sexteto, illu- 
minações electricas, recreios, 
attractivos, escola de tiro, etc.; 
buffetes. 


SETE O 


Audições 


Recital! de violino 


Depois de ámanhã, a distincti 
ma artista brasileira snr.* D, Luiza 
Cardoso Rebello realisa, no sálão do 
theatro S. João, um recital de violi- 
no, em que patenteará o seu arco 
vigoroso, technica -egnra e perfeita, 
bello som e excellente interpretação. 

A'manhã poblicaremos o program= 
ma, orranisado pela distincta violis 
nista com as mais bellas 6 difficeis 
composições. 

Será sem duvida, uma noite de 
Arte, que está chamando as atten- 
ções do nosso meio «dilettantiv, 


es<———— + 
Orpheon do Porto 


A direcção do Orpheon do Porto 
convida os socios executantes a com. 


parecerem ao ensato de hoje já pre. 
parados, para lhes ser tirado gm 
gropo photogranhico. y: 
soe <— 
Conferencia 


Estando no Porto, de volta do 
Congresso Mundial das Escolas Domi- 
nicaes, em Glasgow, o distineto és- 
criptor brasileiro; sor, Erasmo Bra- 
ga, redactor da revista «Mocidade», 
do Rio: de Janeiro, secretario geral 
da Commissão de Cooperação e vices 
presidente da Junta Nacional do 
Triangulo Vermelho do Brasil, reali- 
sa ámanhã, ás 9 horas da noite, na 
séde da A. C. M., rua José Falcão, 95, 
uma conferencia publica. 


2 vrecoe<— 
Conservatorio de Musica 
Depois d'um exame brilhante, em 
ue revelou as mais apreciaveis qua- 
lidades artísticas, terminou com a 
alta classificação de 19 valores, Muito 
Bom, o curso de piano, a enr”D, 
Clara da Conceição Graça Rocha. 
E'a primeira alumna que sahe do 
nosso Conservetorio, tendo já toma- 
do parte em diferentes concertok e 
podendo considerar-se uma pianista 
de futuro. 
——— »s0o-<—— = 
- 
Desastres 


Deu entrada no hospital da Mise. 
icordia o trabalhador Augusto Gomes 
de Almeida, de 47 annos, de Gnlpi- 
bares, Gaya, muito ferido na ccxa. 
direita, por ter sido p N 
pipa, no armazem om aço. 6 

Abei- | 


ri 


Foi socorrido pelo snr. dr. 


ard Teixeira. 


— E 
Tambem deram entrada no mesmo 
hospital: 
Daniel Pinto, de 23 annos, pintor, 
da rua Villa Estrella, muito ferido na 
perna esquerda, por ter cahido d'um 
sui n'umas obras em Guima- 
rães, é 
Affonso da Silva Campos-de 8 
annos, do Largo dos Poveiros, com le- 
sões internas, por ter tambem cas 
bido de logar elevado. Jam 
Foram socorridos pelo snr. dr. Jos 
sé Ároso. 


— ua 0 << ee— 
Embate de carros 


Na rua do Onro um caminhão, 
guiado pelo «chauffears Joaquim Tei- 
xeira, do Alto da Rabeca, esbarron-se 
com um carro electrico, ficando am- 
bos os vehículos avariados. 
Ss. 


As Imásinhas dos Púbras 


Para uugmento do seu 
É Asylo 


Recebemos mais: 


Companhia das Aguas Mel- 
gaço: Vidago e Pedras 
Salgadas. “ 
Umanonymo. , « . 
Duas listas preenchida: 
duas meninas . 
Associação da Caixa 20 
amigos Infante D. Hen 
rique + qERa 


—ee ma 
f 


À festa do Figueirda 


Dia de festa ruidosa e brilhantsa | 
de ámanhã no Jardim Passos Manoel. — 
'Figueirda Junior, o emprezario. 
modelar que todo o Porto apr 

estima pela sua affabilidade de 

lhaneza de caracter e honradez, 
âmanhã a sua festa. que se prepara — 
repleta dos mais bellos attractivoss | 
surpr'zas agradaveis. PU À 
A's 3 e meia haverá a habitual | 
amatinéo chico das quintas-feiras, | 
em que serão exibidas no écran, cos w 
mo de costume, todos os films de | 
successo da semana. Dorante o in- 
tervalio será oíferecido pela casa 
Sousa, Valente & C* um primoroso | 
aFive o clock Creme Molenaar», a tor | 
das as creanças e familias que as 


acompanhem. a 
Ê deslumbrante festival 


A” noite, 
nocturno, com illnminações eleotri 
cas de phantasia, á veneziana é mo 
da do Micha, concerto pela banda da 
Guarda Republicana, togos de artifi 
cio de grande efí-ito, numeros de va- 
riedades, entre elles a galante e 08- 
lebre «Antonella», a estrela 
graphica, films de absoluta nov! 

é outras attracções de que à 
daremos os nomes. Es) 

Tanto no salão como no pala 
reto do jardim, haverá nunreros 08 | 
variedades. a 

Tudo se prepara para que à a 
do querido Figueirôa attinja 0 maxi- 


brilho, Sd 
a da no hall doranto 
t 


Bilhetes á ven 


Festa escolar — 


Na Escola Norma! Primaria do 
Porto (Escolas annexas de ei no. e. 
fantil e primario geral) re a 
âmanhã, ás 4 horas, uma inte 


Execução de sentença—Oliveira 


Rebello & Sousa. em Commandita, |ctivo de 1943-24, 0) 


centra Borges & Cunha, ambas d'es: 
ta cidade, 


s|to festa escolar do fim do anno, 
rganisada | 
alumnos, Ê 


- O programma é muito 


O Crmmescio do Fotla Quarta-teira, 9 de julho de 1924 


| » LEIAM TODOS SE 
anfagens para fodos =====5,.== ===" 275] Matmores Nactonaes 
R Sra, 1520 


] 


E ma pe mm 
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VAPORES A SAHIR “5 


Em blocos, serrados e polidos 


Ofertas de serviços nessones . . . E a 1850 Fgm anhia d fans ão 
fes Da Procuras pessoaes quartos. casas, compra (Especialidade em xadrez, molduras, paineis e folha para moveis) : p [4 gar 
Creada para cosinha, | Mulh E ladrilh PATENT = x 
ugueres em ornEnadi y ulher aos dias of- Passa-se casa para! Café desde 4a 208000) Marmelada ladrilho E E (OFFENSACHER) 
! é K o, com uma | ferece so para todo o|negocio (aluguer bara- |reis oh's nroto e verde e abobora finissima kilo i i alte q Ores GOi2ados 
' alugam-se duas) Delta de 8 mezos, offe: | cerviço. Rua de Camões, |to). Rna do Rosario, 59. | desio 254000 a 403000. |54000, 88000 6 105000 Sociedade dos Marmores de Portugal, Limitada E Ta 
se Ha MAE puea ee als Ea dos Caldei- 184—Casa 50. 4701 | se diz. 4562 | Qualidades finissima. Ex| vende a Casa Damas Trav d R | o-3. to 
iptorios ou armazem | Gaara — 4655 | mulher 205 dias E | Passa-se cisrpropra | pórimentom os da Casa | Praça Carlos Alberto, é. essa dos Remolares, 10-3,—D. 
+! tado. 2 


o LISBOA ss Lisboa, Ponta Delgada & 


a tt mm E, 
ras OESTE Ele oe Sid ne GRANJA a EXE Cie 
d a ara ) 
e na com baldgação em Ponta a 14 do corrente, 


e Cima do Villa, Offerece-se | ferece-so para serviços | para nepocio ou indus- | Damas, Fundada emi833 
O teonito para o largo Dna dao serviço; dá | domesticos. Rua de Ca-|tria ERirO da cidade. Er 


y - Trave: mões, 184. E 
do ma Chã. 4762 | da Fabrica, 12 Porto, | oo 1i-Casa 48 hr Ps “06 


matam = 1718] Oferece-se meni Agencia «Adler rua S, Deloal; 
e. Casal sem filhos ou | para piaficanden EE ESEC 93. Telephone º y o olgalia, = or 
Compras homem Eó para quinta | quer industria, ou modo Vend | 215t 465 Directo para Londres, E 
fire ou lavonra ou qualaner | de vida decente e de fa- endas o 1 Magnificas linha; dz Havre, Hamburgo e Anvers H Carrey, B 
“Casa decente, com 7) Serviço. offerece-se. Pra-ltnro. R. do Almada, jo Trnalicio. | cxo, mBdOr, Serra Gir ( 8 |) Villa França (o fores 
divtõee, quintal o agua, | 68 02º ipa. 178. 49h4 [381.8 4518], Armação com elogio, “ Jculat, tambores, mão | f 8 a frete corrido para à [5 do conania dl 
do/ centro, Com- asamentos, aivor-| Offere-secriado para | toda envidraçada, ebal-| | lais, garibaldi, eto. Jos ( 
e Sócartas N. S gl , perfilhações seore- | quinta, jardim ou teaba| ões em pau. preto, ser- | Cabellos abundantes, . Paços de Fer. (NOVA COLHEITA) ] Dublim, Cork e Belfast, 
ja Bopvista, 549. EE Central. lhador. R. do Commer- aa Guria ar | ssdosos, compridos e Ê 46.6! g fé . e so 
4802 | BR. anta Catharina, | cio. 85. am igo, R. Santo Ildefonso. | 1j; só NOOÃO [2 essi o pe | p | p M h 1 â HH E SAR 
Compra-se me 121. 485, a E 295, dó Pa o o e ma, Urano | JO Vanor ICna el, ESCaITa Para carga 6 mails esclarscimentos dilzit=sa aos agentes 
tuto de Cegos do Porto | Creada aos dias para | tra? Inscrevei-vosnocur-| Azeite fino do José | Cedofeita.—Pombeiro. ,| Sd é e existentenopair E a EM LISBDA PORTO 
: od ias D e Rune a 7h) ca VENDEM AOS EÇOS: À 
ello de rabo de ca- | serviços domesticos; sa- | so de calligraphia de Joa- | Duarte de Oliveira, Casa a ê É s Mamede dista | ENDEM AOS MELHORES PREÇOS: SOCIEDADE CORRETORA, L.de DAVID JOSE DE PINHO | 


be bronir bem. Rua de fia Bandeira Dias, rua | Silvas, R. das Oliveiras. | Dgres do dentes —O| 1 Sa oerosiTo « 


Alvaro Castellões, 139. |Cima do Muro dos Baca- |Nº 36. 474) Topico  Anti-Odontal- Pta Ê Í Ê f [q Be 24, Praça Duque da Terceira |) Rua da Nova Alfandega, 20 
3978 | lhoeiros. 79-3.º.—Porto.| Aguas d'Entre- os - |gico» acalma as dôres k Ugus 0 ds to 8 ErTeiras 3 Telephone: O. ara Telefone 141 road 

Casamentos (civil e) senhora. Olerece:s: Rios para a cura de | de dentes mais violentas | —Ourivesaria, Allian y | s rã 
é | 

Largo do Moinho de Vento, 2 | 


ratam-se na | aos dias, para concertar | Dronchites e doenças do | —11, R. de Cedofoita, =| Sa é a que mais barat 


j 


a : Agencia Lysia. Director,|6 fazer roupa branca pa- estomago e de origem | Pombeiro, vende, ane mais car / de A 
o 99/dr Eduardo Teixeira,| ra homem e senhrra. | herpetica, Deposito Dias|———— > | compra, ouro, prata.e bri, H a 
obiliario do escri- |. S. Catharina, 452-1.º) Rua Chã, 83, amos | &Pinto, Passos Manoel.75 RE Ullhantes, Rua das Flôres TELEFONE 350—- PORTO asa Br 1R 
ptorin. Compra-se usa- (Proximo a F, Thomaz), “ Tingem-se todas as - Bogt gnbnta (elixir judo use = 90% 100 Ê 4820) ; 
allar rua de Monei 1041 qualidades de peles. coe=|. Azeite do Tua (Don fo) ranquais das e tor.| “Orange Marnala ENTE Eis . Compra-ss até Recebendo carga a frete corrido para a Allômenhs, | 
o da Sil 760. il, Offerece-se pa- | lho, Raposa etc, etc. pelo | £0) acidez 1y2 a divisa DE O olito apradavol, R. | de. tIDO inglez, fabrico) | s . [500 mil eseudos|Dinamarca. Suecia, Noruega, Cork. Dublin e bora assi 
de toda à espe- | o Riad e | processo mais moderno. | 98000. die deito nora de: | Cedofeita UÉ Pombi ge Ao dia à VINAGRE & BO R GES 9! Lida ia ai odos os portos '6 tidades do costume. 
Ra SU impeza. Rua S. Pedro | Abrah RES messa a (asa Damas 4 = "| Gosta—Foz. Pedidos ao ago + = 
DR o naeio Alianças de Miracaya, 9.  4620/ria Caiado. TE ado Telephone 300Praça Car) “2 |mesmo.Telovhonsn.'l3! AVENIDARDOS ALIADOS gas fodo o conforto) otedáio, E SS APRE het 6 
« das Flôres.201. 100] D-ctilograppa. Sa-| Traducções de alle- los Alberto 4 3843)" Doenças do estoma-| 07. | JW Telefone 1521 PORTO [san alta da 3 ; ; 
77 andar acabado de |bendo contas correntes |mão. ingiea, francez 6) A Allivia o cura | go — Alivio immediato| “pão Podre doce Fallar com 0 nr. f 
nstroir, aluga-se tom. |º mais “expediente de ondencia comer-|os acessos asmatiços— | Com as Pastilhas de car | Presco todas asquintas Votta na Camisa Ilhas Canarias É 
orariamente ou defini- | escriptorio. Carta à fi. |ci m-se, rua d'Ale- opressão, falta d'ar o|tão e bismutho—11, Nua] feiras e sabados às 11 , ria Confiança 4,56! Ric 
ivamento na Venda No- |lialm* La A. F. A. 4990 | gria. 315. 4501 | «Pó Indiano». Pharma- | de Cedofeita—Pombeiro. | horas da manhã. Paaria! E o Confinnca 450 q vapor-AVAMONTE-Entrou é cabo quinta-feira, 
12, 4804 | Empregado aindaco-| Thermas= Electricis: | Six dr. Moreno, Limita- 8 | Gnnha & Sobrinho. R. dos) ) || Í ] O do corrente, recebendo carga pata Tenerife o Las 
locado, offerece-se para | ta habilitado para tratar | d2. 1. de'S. Domingos, 44. |" Erofrareiras mo- | Mart. da Liberdade 285, ] 0 HA) Palmas. k 
ei: “e ida dá galpão, com ge 1392 ea e pulveri pdoros. 4655 e . Para mais informações trata-se com Os agentes 
cias e fiador, Car- | rador e bateria nos ho- Jolmeias moveis, Pe o y 7 Fê É Ê 
Offertas ia a Roche. “Travessa toi, oferece, Traves | motor. Vende se, ga catalogõa Td Ml | again ta a ande anteriormente =es baratas Barmostor & O. Limitada 465 
a Bainharia, sº» | sa das M . 21. 2951 /na Avenida dos Aliados, — Famalicão. 4º e 5 * Telephone, 787 so |) ss S 
Barbeiro Ofiroco-se, 6 o na [564 tos o pesa GR RO O London & River Plate Bank ltd ár DB, questo] fetoshone 7, 1º Rus do 5. João Novo 
Tua das Carmelitas,9. |—E- = ———T— r marca quanti-|— o | Eucol (oncaliptos Tio- | SSonorrute (injecção e | muito lin- .: No a 7 
“aq Empregado para Ta | dade o profundidade das 80 tem dor; infalivel capsulas). —11, R. Ceuo | ta fusi d ta, uma de sala de 
te! bacaria, cierace-se com | correntes d'agua sub: | quem não usar o Callici-| pon cninivel contta AS | fojty —Pombejro. com o qual está lusionado jantar, em carva im HI] |! Ip) ] ] 
“Barbeiro, Oeroce ss, | pratica, dando as me-| terraneas, Villa Dias | da Lnzitano. Não falha. | Dronchites agudas e cro- lho é pau préto- Sá 
y cado 


i G London & Brazilian Bank-Ltd 
“largo do Corpo da Guar- | lhores referencias. Carta | Leça. 1196 | —11, Rua Cedofeite—a | Micas, tosses c doenças | Pellos do rosto ou , “ London brazil tan Bank Ltd, - [uma de sala de vi; 
dad 412 [ás imciaos G. A, Re, Painbeiro. Di otacapombelros o og (o db am e Ara Estabelecido em 1362 itas, com tres p (Hugo Stinnes Linien) 
EEE E a TE pm O O SEER 1 er PO 
qua cervo, cabem | Empregado compre) pais cifatisados, entraquo. | oil, Ru doCedoteita CAPITAL PAGO E FUNDO DE RESERVA Lb. 7.140.000 pom. aldeia, tm FAMBURGO 
e Eb o 3 erece sé ando asa ou andar preci- it = a é he E — il r 
mo Braamcamp, 110. boas referencias. Carta | sa-se até 1009800. E cia Pam BE R. Cedo- oo Rio Pingue Nacional — Fill pádes o E a fi ponden E Ê A mas à franceza, Serviço regular ta naquates rapidos ontre O Brasil 
A e áredirçãoa N.B. 486 Casta aesta redacçã ue a sOgtosenci= io, Rios Regeberam o vendem so al Registada: okenhouse Yard — London E. CG, pontes * Pranciico e a America do Sul 
a de cosinha| E, da para E D o digo ofeita—Pombeiro. d6| melhor preço, imeida -=—100———— i a e 7 á 
“aos dias, oiferece-se e OS AS E ja ce sala com Vendedo. T & Cabral Lda. Ron S, 1 Manchester — 36 Charlotte St, 86 Cross St re ne Nai Proximas sanidas de LEIXÕES: : 
! ara dna oaps nes: R, de Cima de Villa, 45. iai a pre- 8 Instituto de Cegos E - Ei Â BNSIas Bradford 35 Hustlorcafe 2 ie 39. Em 25 de inlho, para a Madeira, Rio de Jas 
Rs à369 mma do Triun. do Porto, à. Ferreira | qr ser elegante? ; radior: — do MUUBISAIO E4 BAAGA Artus neiro, Santos, Monteviieu e Basnos-Agres, 


SACOS . 4484] “Campo, Vende-se ba- | Cardoso, 103 Fabricam- AH jt 
——— CW!) GrandeHoteldaTor- | =. 0 SS] Campo. Vende-se ba q) = A bendi a 
— Costureira de grava- re é d'Entreo8 Rios. Bo. Creada e rapariga, |rato de 100, de compri-|Sº escovas para usos EA rates Iapan Eos 1300] Afiliado com | Lloyds Bank Ltd. Vende-se uma lin- to OR medo Se do OST ria 


Ufferece-se para tra: | gigos de quartos, Hotel | precisam-se “com livro ejdo por 30 de frenta de | diversos, enchemse pin: |iainitos e artigos pari ESTABELECIDO EM: ea pda Im Biz 18,ão agosto, parao “ão de Janeiro, Sam 
m Creio, com algur , vi 


ata em saa casa e dá l ga Torre, Entre-os-Rios | informações, Rua daslrua, Rna de Vale Formo ceispara barba. “028 uniformes, da cass Costa 


“informações. Rua Nova Vallas. 413. 3917 | so. 159-— 4157] —————— i B Ayres e Sub-agencias, Bahia, Blanca, Concordia i tos, Montevideu o Buenos-A. racebe) 
“da Estação; 242, e. 20, pa a Rapaz praticanta pa: e FE atanhoo. de Louz:da, a mais bella | Sraso € Filhos. (nt. 0% ARGENTINA | Cordoba. e Medhaas raio Rosario, Tucumán. Rn sassageiros de intermeliaria. o 3.º RimpIao: É : 
q E | ra escripéorio admitte- | meira por 8 contos, |º Melhor vivenda na vil.) Tijulo & outros »ro; ( Bio do Janeiro, Bahia, Oeará, Carityba, Maceió. Manans [os mais apraziveiel “ Era 
so, Carta á redacção ás | alo.ial, ido Bea o a dio fa praise dáis ae BRAZIL | Naranhão, ss Ea a cui Alegre | la cidade. | Vapor para carga | E 
“se para hotel on pensão; | rece-so para tomar con- | iniciaes P. S, 3085 | devolutos. R. José Fal- | Miliis, em Lagõas. por | ços sem competencia. o Rio Grando do Sul, Santos, 5. Fanlo e Victoria. Dirigir a Aristor pç DN Sm 27 de julho, directo | 
não se importa de ir pa- |ta de pequenas escris cão, 7, proximo a Lei- petit. Rope ierd as Era a ig DRuGuay papais, Calle, tio Negro (Montevideo); Paysandb | tegalio, na casa Ernst Hugo Stinnes o stnambuso, Gabi aa 


sa fóra do Porto. Rua do|ptas, Dá referencias. Rivera o Salto. a enrs, Pinheiros| 1, Janeiro e Santos. 


xões, tallar em frente, 14 à a é 
Bomjardim, 486488. Preços modicos. L. O. T respa Aa] Machina re —-— Valparaiso, Santbiago e Antofagasia, Braga. 4693 E 
0: . E. O. gistadora. GR : é ç (Acceita passageiros na classa intormgdiaria), 
4710 |R, Trindade Eealtojso ds passes =Casimiras c mais ta: | V.nde-se uma em esta | Vende se uma estan | FOLIA” a aos e Medellin, | 


Creada—Uforece-se. O] Estabeleci “ - [tante e uma escrivani 7 ECPrESA 
e me nto|zendas para homem e |do de nova. Rua de Fer o! ç 
Tem uma creança de 2) Guarda livros Úffs: | cornmercial. Passa-so ou | senhora o que ha de me |nandes Thomaz, “85 —| nha em mogno, de am ONÇA MEIOS nsire, 38 da em rotes á vista das plantas dos paquetes. dirigindo-se | 
-annos. Sabe trabalhar á | rece-se habilitado. Diri-| aluga-se na rua de Fer- | lhor e mais barato. União | Porto. agi4| pa, com 4 logares. Vêr ORTUGAL EtdhdE (a Porto, x vara todos os esclaracimentos aos agentes no Porto É | 
ipachina-— Carta a Maria Igir corta. 1, Moneinho |nandes Thomas, Fallar | Industrial do Tecidos do" mmachinis de escro RAT o ad CA O Nova ; 590 VENDE-SE 

1 ilhã. bi 


A. Azevaro, B. do Bra: | da Silveira, 29 com as/|na rua de Santa Catha- q 4741 Bs U. AMÉRICA — Nova York. em estado] EE o 
al iVillã Real 4567 iniciace-: b.  a74g | rina, 400, DO Es CREE aan (Un io rena a EE RAN po opa E 4a epi tra dp O UV. Stiive 8 € 5 

E É a n A ' | Jamalocomovel. dy ira. B. 
Tunado e a ae APTO CRE e! apelo de 5H, É. em | mais perfeitas. Agencia PY “Cartas de Credito, Saques e Transferencias telegraphicas |" Pedir informa Rua Mousinho, da Silveira, 72.2 
Esreja de Cedofeita, 14 Lôfglen. Rua do Rosa-|oia. Tratase na rua de| por 8 contos, Rabrica do | Lemos, r. Belomont:,.9.| das Flôres, 201 “Pele |Jesc, ntam letras. Concedem emprestimos sob penhor mercantil. Receben lições a Victor A. “ TELESHONE I102- 
a GTA 


édica, jar i estado de nova vende-se | Pinto, Leichsenring & Aliança, E 
es. 2 É Ed dinheiro em conta corrente é a praso tixo, a juros convencionaes e em|Tavares Ferreira Es cota 
08 trio, 151, 1.º. 4189! Camões. 202. 24651 Esteiro Campanhã. dd43 4783 x geral todos os negocios bancario 2 PINHE Telegrammas STINAVIGAR PORTO | | 


Pinheiro da Bemposta 


| Os snrs. passageiros poderão escolhar os, eama- 


= E TE E 
= e eee (Ss 
j Camara Municipal MARIUS LINE o 
“ SEI ISS Í p t | ES ee ss 
a 
| ad os a mo da | LIM Perg Bordons E bondes dipaio. 
Excelente purificador do sangue, indicad: É E! 
Dr, A, Poreira Dr). Martins al RUE tod as sosa Venda dos ma pe k Ma 
, j so de inje - ame, 4 : 
* Barbosa - Barhosa o 68 sous inconvenientes, aos 7 E er Ea e a da sa o Espera-se em 11/11 do corrente o vas 
Fa Siphilis, doen- Produz tambem optimo effeito na escrofu- a F Z-SE publico que, no dia “nor dinamarquez 
“Daenças dos | Cendeêis” À MÃO Cao vomaa cm todas às pharmas No O Moi tora, nós Eaço do” Gancho, seit LA” 
la em toda ras, ) 
rinse dasvias|e do sangue Deposito no Porto, O nds dé rena dr (6) aufoc AMOR Cura vendidos em hasta publica todos os “SFYyL A 
urinarias Clinica geral trucções sobre este producto. materiaes provenientes da demolição 


267, R. Santa Calharina-Telet, 844 | REBARMAÇIA CENTRAL Aa al CENTRAL —Rta 31 de Janeiro, 203 q fem U, indush rial ou (de dido ã ndiho pesada a eadiçida pa Para mais informações. trata-se com os Agénies 
A's 16 horas |A's 13 horas À ES CE CEEE cianle, o auxiliar mais valioso tes na Ls Repartição da Camara, sen- y td Y 
Resitnio- 18) Santo fito] de suà industria ou comercio. “O Botto o Baços do” Concelho, O ue ag 
Jonsti fonso, 430 SS ETETE E TO ODE RE E E [) , 9-u mio Ê 
nº 224 releph., <557 À | Sabgaria 6 Perfumaria Livros Novos Gra cas à elle, po de U enviar ho dA cistara, Telephone, 2574 45-2.º, Rua: das Flores 


4798 


suar mercadorias com a rar 
pidez que precisam seus clientes 


José Marques. 


mei iam “Unione Linea 


I- Pedro Guimarãos] Medica Ancora, Limitada | campos 


"os, paris Drs Mauinha Ro [250 por esmiinça atagataiare —— Monteiro [é q de maio , 

Ea io qua! o Ê a pelo motario Dr. Artur ds mais seguro; o de malor Ii “99 & 
Residencia-—kma à Lino, foram foib: eniné : ; , Nm 0 Publico no Porto 

Baita cinade! dg | do forr feias as sorri Dando se ana resilencia: O mais económico. Arno ran Cabotaggio” - 
| 1210 Doenças de ses | responsabilidade limitada sob a dono assim , X 


Pagamento de juros do 1.º semes- 


Danço) no na e Para Malaga, Marselha, Genova & 
O at : 
êmlos anttizados da divida Trieste (com tragtordo em Ganova), 


externa portugucza- 4818 


et ima? 
Anpncia-se que o pagamento dos ipi o! ai os fihi] 
juros c'aquelle primeiro emprestim/ y 


sfectua-so das IL ás 14 1/2 horas. ex 


nhoras e clinica ge- | minação acima e com séde nesta ci |t; , 
Santa Catharina, ral. Consultas das RE els BRO e 
14 48/12 ás 15 na rua do a) Os documentos de responsabi o ã 
Bomjardim, 1108, | lidade, a que so refere o art.º 5.º, pas- Moeda corrente 

Moraes Chamadas a qual-|sarão a Ser assinados sempre por, j,. SER 
quer hora. 55 dois dos trez gerentes comerciais, in Ee 10400 
- Sarmento distintamento. | 


S.A.E. ES 


b) O texto do art.º 8º foi substi |[j ivilisação x 
Doenças do apnarelho Rarganta, natiz 8 tuido pelo seguinte: Livraria Biviligação Pedi vi Vie rmocões & epto nos sabados em que termina ás Carrega sexta-feira, todo o dia. 
lzest 8.º tola irorto ou interdição de Editora edr anfo. £ E 13 horas, nos dias 15, 17, 19, 22, 2 E EE e 
1 gestivo — ouvidos qualquer dos socios, os seus herdei- aos SHeentes Ford 26 e 2) do corrente, recebendo 0 ju | | Os vaporos d'esta Linha accettam estao o 
| RAIOS X i 7 representantes, poderão, que- PORTO Ig E «lata por cada obrigação 2502 (2) € lifferontos portos do Sal da Hespanha, Marrocos, Bs 
' Doe Bare ando,  contin A soc o mais o premio do ouro que é dejia, Persia, Arabia, Australia, India Ingloza o America 


* Residencia e consul.| 47 Pereira | rendo, continuar na sociedade. No 


4$'4 (8), correspondente a £0 9 Ojlo Norte. vias Malaga, Marselha e Genova, onde tras= 
pelo câmbio Li boa sobre Londres d: nordam. E 

(O sêlo de' averbamento é de Para ca e mais esclarecimentos di- 
5). por cada obrigação. Os juror|rigir=se aos Agontos 1520 
mestres venci 'os até ao 2.º se 


[mestre de 1923, inclusivé continnarãe Á, d'oliveira Farraira & [is 1 


a pagar-se nos termos dos anturiores 


els do proximo dia 9 do cor |Folenhono 656 Rua Armenia, 24=fa 


tório caso contrario deverão os socios so | 
Rima Heroes de Cha [2a Formosa, aus brevivos oa capazes adquirir a res | l 
ves n.º 09 (esqui | TELEPHONE, 1209] pectiva quota, mediante o pagomentt 
na do Largo do Er dano que a si a do pe | ) 
Padrão). 159/Interrompe a clini | balanço aprovado. Esso pagamento) | : 
el julho | será feito em tres prestações semes | 4652 RECISAM- 
pi Eri oa: atá Am de julho trais e iguais, sendo as duas no E ê SE, si 
e inhos acrescidas do juro de descontos nojio se boa garantia 
oares Mattos Banco de Portugal. hypothecaria em 


asia . - À a a = 

| 24, (predios no centro rente pagar-se hão tambem os juros, 
“Telef, 1983 Den tista ERRETER O nha dada E Guado Cartira » amortizações do 1.º semestre de k 

Rua da Nova Alfandega Boi-i, O ajudante do notario, iredacção a M. O. 1924 da divi'ia externa portugueza. 
| Tomaz 4, Vieira AS. lno cambio Lisboa sj Londres de 2 d/8| 
CCT E e re + a A, la ao cambio do dia, e hos termos do 

| anteriores anuncios, os cnpões venci | A — Sahi n 

SADUS-HOTE b | 6202e205e5e se»ee3c068 Bom emprego, anteriores antuncice, ca copôa Medo! O mipor- HELIOS—Sabirá em 11 do cortente 


semestre de 1923, inclusive. 

| Por conveniencia de serviço à B E M EN 

[apresentação das respectivas relaçõe E. 

[continuará a fazer-se das 11 ás 0,.0 

| xcepto aos sabados, ém que termt-. q vapor- HEOTOR-—Entrou e sahe hoje, ás U horas 

nara ás 12 horas, fixando-se à quanti |75 tarde, 

Esto pa Dpbes ator teem Acceitando carga a frete corrido para os portos 
Delegação da Secretaria da Junta| IO costames POR 

lo Credito Publico no Porto, 8 de Ju | Para mats informações dirigir-se aos agentes 


(ho de 1624 a W. Stive & GO 


VIDAGO 


Aberto de 1 de Julho a 30 de Se- 
tembro- com uma nova 
e cuidada gerencia 


Esmorado serviço de meza é pas- 
= telarla 
Five o'clock tea 


RR, j 
Milho Argentino 36. de canta 
j % Predio à venta 

(Nova Colheita) 3€ 


/466> |O logar do 
cai | 
Polo vapor “Michael”, x : Ninicão pro 
á descarga 9Eiximo à Matosi 
Vendem aos melhores 


33320 ICILILICISSLICICISIL 


sr hos, vende-se 
iuma propriedade 


ada 


Mas rimOLESES 


preços: 4193 S8om gar Fê, salas é | 
i de visit; jan- === == R 
Concerto agodas as, HI 9 Augusto Castro & Farreitas SÉ ice, quarto do ba- [o sta Telephone, 1409 
Grande conforto e hygiene Largo do Moinho inho, cosinha, dis Companhia Contiança Portuense Rua Mousinho da Silveira, 72 


de Vento, 2 Seis O) responsabilidade] 


plos dormitorios, | 


remenora Socrerto Ser eee Dl Companhia Geral de Credito 


quintal murado de | 
Vinagre & Borges, Limitada Sglnovo. com arvore: | “Ivens para a época de ba- 


1 
' ide fructas, rama-| nhos e em seguida para anno. | 
Avenidados Alia $$ : a redia g Raras eanida e 
2a da de ferro e ten | : rata so rua Infante D Henrique: 
o $8]jo ao fundo uma OPLUQUEZ :||39 — PORTO . (Entre-sólo) 


rensemoNtatol- Ponto 26 cia precede | CAPITAL 9.000:000500 FONDO DE RESERVA 1890-0000 — 


cia de criados. 


Anna do Seg 


4GUA ENCANADA em TODOS 
Os QUARTOS 


Balneario dentro do hotel 


de e SE 
: a F F 
cms omaha ain de Havegação 
475 ALUGA-SE na ra Robert Ion + i 


: 20, Rua Mousinho ua Silveira, 22) 
PORTO 


&/Casa em Matosinhos 


Funchal, Africa Ocilental o Oriantal 


[1] 33 recebendo carga para Fonchal, S. Tomê, 
IBôÔ "Loanda, Lobito, Caps T wn, Loureni 4 


a erre 
Camiuhos de F. do Estado 


Dirceção do Minho e Douro 


lo ds Contabilidade e Thesouraria 
EDITOS DE 


cos 6. de rf. Portuguezes| 2: 
je vi r. TMazens 


Processo x | 5 | pará Marques, Beira, Moçembiqne; « para Inhan bane. Chinde, 

P Fes Si , ; 

q, fi cecião, dos, é DP Ntos do 80 BRRNNKNENNNO Te dia | DELEGAÇÃO Do Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amelia é Ibo, dom 
| DOS termos do decreio de 5 de de- l NS RPSB E DO PORTO UR -ltrasbordo. 

Gembro da 1919, a contar da dnta da se i cia Sousa Soares à | ” Inieta 1 asa 

Elnda publicanho à cio no «Dia Caldas da Felgueira  |iua de Santa O , i 

Ti do Rovaração Co pntaçÃ ar ds e ins motir |)d] Praça d'Almeida Garrett, 35-(S, Bento) Janaina e Para Lisboa 


te 
a: 
todas as pessoas incertas todas as delibera 


4010 As melhores da Europa na cura qe 408 


da bronchit”, asma, cansaço N F Empresti l 
Cs Me- | go coração, pelle, phelibites, arteri d ro | Desa estimos hypothecerios e scbre titulos, 
ga BASAmanto do qual cs habiilta a viusi | tismo é go À | c positos 2 prazo e à crdem. Transferencias. 
That menores jet RN Acha-se aberto o balneario e Hotel) scan ASSA-SE es | emeraevenda den=peis de credito na Bolsa deLisboa. 
o pa ruiniia Clnb até ao fim de setembro. tabelecimen- Aluguer de ccíres fortes. Guarda de volumes. 
Cro NP  fo julho Go 19240 cheto do] Informações pedilas ao gerofteito, Fallar rua das (Bl Ra y 
fRBacam a. somrcs “ports Ima Folgmeira, Canas, Boira Alta. 'Flores 70-1,º. O CER 


Recebe-se carga n'esta viagem, 


O vapor carrega n» rio Douro, em 16 e em Leg 
xõesem 18 do corrente, 


Para carga trata-se nos escriptorios da 


s Sucursal da Companhia Nacional de Naveg 
Rua da Nova Alfandega, 34, 1.º'—Talas, 18º 


ulho de 1924. 
a geral, TuTio 


Paquetes daserie 
sa” 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


De Leixões | De Lisboa 
ARLANZA — ti deralho. - 
* AVON — 28 de julho. 
ALMANZORA — 11 de agosto. 
* ANDES — 25 de agosto. 
ARLANZA — S de setembro. 


Acseitam passageiros de 1.º, 2.: e 3.» classes. 
+» Estes vopares não tocam na MADEIRA, nom BAHIA 


Paquetes da série “D” 


Fara o Rlo de Janeiro, Santos, e Bueros-fires 
T De Leixões | De Lisboa 


4 DARRO 16 de julho. L7 do julho. 

“à DESNA 13 de agosto. 14 de agosto, 
DEVERARA 27 de agosto. 28 de agosto. 
DESEADO | 10 do setembro, 11 de setembro. 


Apceitam nassaueiros da 1. intermediaria a 3.» classes 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 


“memerara” da LEIXÕES em 10 de, julho para TIVERPOOL 
“Avon? te LISBOA em 1 de julho para SOUTHAMPIOA 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirivi--se 203 unicos 


agentes no norte ds Portudal 
mmj e 7 TAIT & Ci 
aramas: TAM-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 
Pu aos seus correspondentes nas provingias, 
CEREAIS E E e 


HENRY BURNAY & 6. Rua dp hova eitongeça E 


MOSEL | Em EO ulho | Londres-direcio o Hamburgo 


a 
Recebendo o a frete corrido para Belfast, Dublin, Cork, London 

bi |, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dnndee, New-Vork, Boston. 
Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti- 
apão. Mar Neero. Lovanto, Dinamarca, Noruoza Finlandia 


Em 19 de ju- 
lho. 


Snecia. nte 


SAAR 
= HAVSROT 


Almeria, Barcelona e ou= 
tros portos da Hespanha do 
“Sul e Marselha, 


| êm29ãs julho |BSLFAST directo 


*º YRSA RSA [Emildoinho | Eordeus e Rouen. 
Nes raia & Livor- 
EE 30 deju- | no.reschento tambem carga 
GELVES Dara todos os portos do Me- 
blterranço  Levant. 
TO GANA = E] ANVERS 
z Bahia, Rio de Janeiro 
GALLIER am 12 de julho | asia 


o As tragatas recebem carga desde já. 
d Este vapor receb> corgã a freto corrido para os portos do 
Sul Go Brazil com baldeação no Pio de Janeiro. 


= 


Sahidas de Leixões 


“Eugataria”— 


Rin de Janeiro Só recohe cargas 


ageiros de 1.'e 3º classes e carga, 


aÃ, ee danoiro e Santos. Só reoche carga. 
“Kynhissia"— 
“Tuouman”— 


e Santa F6. Só recshe carga 


tos (só para passageiros), 


* e Porto Alegre) para passapeiros do 3.* superior e 3.* 
classo e carga. 


Ê Serviço rapido ia Lisboa 3 para nassagairos 
“Antonio Delfino” — 


Airos, Recobe passageiros do 1.' e 3.' classes 


v “Gap Horis" — im 21 


Receko passageiros de 1.:e 3 * classes. 


Trata-se com os paentas Burmester 3 C.” 
Rua de S. 4 


ei, Kai 


A “day fofá ico D. Henrique, 131 
â PORTO 


Lda. 
prelo tones eo 


ESgES 


TRA 


Teleg.—GARLAND 
Telephones, 436 e 1658 


ooth Line 


HILDEBRAND 
receba carca & pas- 
sagoiros. 


Parára Nanaos | 


| 18 de julho. 


Tambem recebe carga para Iquitos 


: | PANCRAS [i9de julho. 
- Liverpool AIDAN : 
Recebem carga e pas.) !2 Ce agosto. 
'sageiros, 


- hampon & Holt bino 


Vapores de passageiros 


— Roi Jangito, Santos, More 
ievideu q Bianns-hlras | “HOGART | 2ae junho: 


Recche carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Vapores só para carga 


Cs a AS San 


“Rio de Janeiro, Montavide, 
Buenos aires e osario o Gsi: 


Tete e meme 


És vapores desta linha recebem carga para tortos os portos da Sul 
80 Braz, som trastordo no Rio te Eno. ; 


“Almanzora” fg LISBOA em 25 de julho para SOUTHAMPTON q 


Companhias Hamburguezas 


Em 19 de julho, diresto a Pocmambuco, Bahia e 
“iagaira”—Em 22 de hino, directo à Bata, Rio de Jamoj- 

o ro e Sarios, (só para passagoiros), Fio- 
rianonolis. Rio Grande do Su! (Petotas e Porto Alegre). 
— Em 23 ejulho, mara Pernambuco, Bahia, Rio 
Em 26 de julho, directo à pernambuco, Santos 
Em 14 de agosto, directo 30 Rb do dameiro e San. 


Paran=guá, 
S Francisco, Florianonolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 


Em 30 ce julho, mara o Rio de danoi= 
ro, Santos, Monievilcu o Busnos= 


— Em 27 de senso para o Rio de Jareiro, 
Montevideu e Buenos-Aires, 


Jesira 


Vapores a sahir 


o London | ESTRELLANO | amando cometa ” London | ESTRELLANO | amsntocomem — 
Antwerp &e Hull | - EOIRELLANO | um sa gocomento. & Hull | ESTRELLANO Antwerp & Full | - ESTRELLANO | pm st do comento. | Em 12 do corrente, 


London london | ERATO | umiscocomno ERATO Et O ESA Em 19 do corrente. 
“Liverpool | TORGELO | senão 
RE Se E ME oa pe A 
(Mala Real Hollandeza) 
E sa PROMO [oram ENDYMION | Fino dojeureentes Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Áires. 


po Rpm Mn, [eua NEWBURN a qm] NEMBURA | imisésemas Em 16 do corrente. 


] 
Estas vapores recebem carga a frote corrido para ARE cos torta carro poi ERA, E 
à Sanadã, NeweYork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
À rachi Colombo, Vadras, Rangoon, Salcuita, Adolaido, Sidnay, Malbourna» 4 
À Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Aloxandria, Port. É 
É aig Constantinopla, Algar, Tunis, Triosto o outros portos do Mediter, F 
À ranso como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, o mais É 
E portos da China e Japão, ote., eto. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
los vapores supracitades para pôrem as barcas É 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o À 
façamos por sua conta a risz3. á 


A 20 de julho o sie 
GELRIA” 
à 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEELANDIA 

A 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


7 
Para passagens. carga no frigorífico e mais esclarecimentos dirigir » 


OREY, ANTUNES 9 €C, L” 
No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos, 62, 1º Praga Duqua da Torcalra, 4 


er 1570 Teieprones, 4120 te 2 


Para mais ossfaracimantos dirlzir=so ans agontas 
Wall 9 Westray 


Telenhonas, 596 e 597 Rua de Rebnlaira, 55 


mit Roninhijio Hollandsche blogd 
mm da E Lu E mea ) e Rotterdam Zuid America bin? 


“e norte da Europa) 
fagores sá para carga 


a] 


rSarviços combinados nara a Amarles do Sal) 


Directo a Pernambuco, Sabta, Rio de Janeiro o Santos 
O vapor— JABOATÃO-Em 12 de julho, 

Para Havre, Anvers e Hamburgo 
O paquete— BAGÉ-—Em 22 de julho. 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos 


O paquet:— GURVELLO —Em 28 de julho, 


A sahir de Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga nara Pernambuco, Bahia, "io de Janoiro, Santos o 
Rio Grande do Sul, Pelotas e antliios, com trausbordo. 


Trata=se caem os agontes 9 = Rea 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portu 
PINTO & SOTTO MAYOR o do LB 
(Sasca oi Mata) Orey, Antunes & C., Limitada 
Sraça da Liberdade, 28, 2º No Porto—Largo deS. Domingos, 62, Lº—Telephone, 1570 « 2303 
Srpiidoa Es SIA Em Lisboa-—Praça Duque da Terceira, &-—Telephones n.º 4120, 2 e 2 


£. dos E. de Ferro P, da Beira Alta 
Serviço combinado com a Companhia dos « 
Caminhos de Ferr: Portuguezes 


GRAND PRIX 


= EE EMI EE 
cases CEE na 9 Soto Ras Esseaiçõem ' REPARAÇÕES 
de machinas electricas de qual- 
quer systema e potencia, 
FABRICO 
de motores, dynamos, trans- 
formadores, etc. É 
Electro-Moderna, [L.º* 
Rua de Camões, 202 
PORTO ta 


Brilhantes festas à Rainha Santa, em 
Coimbra, nós dias In o (5 de 
julho de 1934 


Eoeáage agosto un sro 
Xarope Peitoral James 
1 do todar as tossss, mesmo as maisre- 


Bilhetes de ida e volta a preços redu. 
zídos, Validos nara ida nos dias 9 a té de 
julho, para volta ate 16 de Julho. 

Vide os preços e condições do cartaz 
afixado nas estações é logares do cos. 
tume. 

Figueira fla Toz, 25 de junho de f994 — 
Gana -director, Joaquim Abramo 


Dagalina Dara 


Obtem-se uma economia de 20/40 
por cento, no consumo da gazolina, 
desio qme se aplique nos auíos 
mnrveis o Garkhurador “Ciaus 
del?>, 

Pedidos a 4608 


José Albano & Co, L.º 
252, Rua Mousinho- da Silveira, 255 
PORTO 


Durouto Gena: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
aa pênIcam, ts uiemos 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Minho e Donro 
Serviço de Contabilidade e Thesouraria 
EDITOS DE 30 DIAS - 

Processo n.º 

Pela Direcção vos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro correm éditos de trinta 
dias, nos termos do decreio de 5 de dezem.. 
bro de 1919, a contar da data da segunda 
publicação d'este annuncio no «Diario do 
Governo», citando a apresentar as suas Te. 
clamações todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao todo ou a parte 
do vencimento que ficou em divida ao-ex. 
guarda freio de classe António Ribeiro, 
fallecido em maio de 192%, ao paga. 
mento do qual se habilita à viuça Thereza 
Rodrigues de Carvalho, por. e seus filhos 
menores Palmira, Olinda, émia e Maria. 

Porto, 4 de julho de =—0 chefe de 
serico, Joaquim 4. Somres 
nato, 


“COMPANHIA 


NA 


Mala Real do Pacífico 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO HAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela guatitado 
9 ANCELLA VELHA, 2» —PORTO 


Forti. 
args 


CENSO 


(Koninklijke N. Stoomboot Maatschappij) 


Para Amsterdam, Rotterdam * 
todos os portos Ro Hollanda, le: 
vando carga a frete corrido pars) 
Anvers, Bruxelias, Liége:| 
Gana, e todas às cidades da Bois, 
gica, bem como para Hamburg 
s todos os portos da. Allemanias, 
Todos os portos do Rhemos Todos 0 
vortos da Inglaterra. 


Em 15 de 
julho. 


“FAUNA” 


Este vapor tambem «eceita carga com conhecimentos di- 
rectos para: New-VYork, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
ew-Orleans, Boston, Savannah, Noríolk, Havana, Vera Cruz, Busnos- 
Aires, Monteviden, Hosario, Karachi, Bombay, Mormuzão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, 'Piraens, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Aloxan- 
ária, Patras, Volo. Galataz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly. 
America Central, lhas Oceidentaes bem como Chile, Porã, 
Venezucla, nortos da Africa Orientale Ocitontale tos 
dos os portos do mundo, 


A ESTSP ES ESTAR ESSAS 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SARIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu; 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 
em ! de setembro. recebendo 


0 paquete “ORTEGA"— "passageiros de todas as classoZ 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, reserva de logares on qualquer outra in= 
ormação, dirigir-se aos agentes geraos no norte de Portugal: 1 


Kendall, Pinto Basto & G.º, Limitada 
Rua Infanto D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teleg.—NAVIGATION—Porto 


Ou aos seus at da em todas as terras do paiz 


Djs */s Spanskelinjen 


Para Onpistiania, Christian- 
sand, S. Stavanger, Hauges| 
sund, Bergen, Trondhjem e 
todos os portos da Noruega, assim 
como para Dinamarca, Gos| 
thenburg, Danzig, Neutahr=, 


“Sevilla” 


vVISO 


Previnem-se os recehedores da carga pelos vapores acima citados À 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, vvitando assim que 
o façamos por sua conta e risco. 


Em 18 de 
julho. 


Para mais esclarecime, 


aos azentes 13 


JERVELL & KNUDSEN 


RB Largo Terrelro ta Alfandaga, 44º Telephone, 517 
$, FoOoRTO 


Outros 


annuncios maritimos na pagina anterior 


Chargeurs Reuniê 
SUD-ATLAN TIQUE | 


Para o Brazil e Rio da Prata | 


eme 
(duas helices) de Leixves. em 10 de julho, para o Rio de Ja. 
—neiro, Santos, Monteviden » suenos-Aires. 


À Groi— 
à Amiral Troudo—: 


Jouffroy d' Abhans—/2co"m 


Rã e io Grande do Sul. 


em 
de Leixões em 15 de julho. para Pernambuco, 
Rio de Janeiro. Rio Grande do Sule Buenos-Aires, 


em 22 de julho, para Pernam-. 
aceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos 


—eeem— 


i (duas helices) de Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 
g Hoglic—ácico o Bucnos. Aires. 
E cce 
: de Leixões em 3 de agosto, para Bahia, Santos e Buenos- 
Halgan —açess 
— 


(duas helices) de Leixões em « de agosto, para Pernambuco, 
j Alha— Saia, Rio de Janeiro, Santos, Monteviden é Buenos-Aytes, 
EK Recebem-se passageiros em L.* classo. Preterencia, 3.º de Cabine, 
Mo 3.º Simples, 
Os vapores da linha do Brazil que recobem carga, tambem a re- 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, e og 
que tocam no Bio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas e 
Porto Alegre. 


Para La Pallice e flavre 
à FO/M0Sg—de Leixões om 21 de jnlho. 


Recsbem-se passaceiro= om 1.º classe, Preforencia, 3 e* de cabine 
o 3.ºsimples, 


Para a Africa 
— 
Gasamanga—as Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerife, Dakar, Conakry. Monrovia, Tabou, Grand-Bassam, 
:otonon, Donala Libreville, Port-Gentil. Pointe “Noire. 


Recabendo tambem carga nara Bingervilla, Abidjam, bagoa Bbris, 
Porto Novo. Lagos, 0gosuó. Fernan-Vaz. Costa Sul do Gabon. 


eee 
Para carea, passacens e quaesquer esclarecimentos trata-se com, 
15 agentes roraes em Portnga! 


Comptoir Maritime Franco=Portugais, Limitada 
Succosseur de Dioco foaquim de Mattos 
No Porto | Em Lisboa 
Rua Nova aAlfandoga, 7 | Caes do Sodrê, 32 a 38 
Do SS 


Telenhone, 1529 Telefones, 2293 e 2:294 Central 
 SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Soreiça exclasivo de passageiros 


Paquetes dao luxn extra-ranidos, a quatro helices 


A sahir de Lisboa 


Para Rio de Janeiro, Santos Vostsvitono QuanosiAÁlre s 


LUTETIA=Em 21 de julho 
- MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recebem nassageiros de luxo, t+, 2." Intermediaria 
e 3. classe 
Os senvoros nassogelros do fo', 2:'2 intormedias 
eia nódom zesarvar 23 sous logaros à vista da planta, 
do naqusto, mas eocomendamos nara isso à maior 
antecipação, 


| 


ema 
Zara passagens o nassqner asclara=! n2ní9s. tratzisa com os agentes 
geraes 2n Porta 
OComptoir Maritimo Frânco-Portugais, Limitada 
Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO —:, da Nova Alfandega, 7 —Telenhone. 1:530 - 
EM LISBOA —Caos do Sodró. 32 a $8—Tel. 2:293 e 2994 Centrais À 


Norideuischer bloyd, Bremen, 


Ltoyd Norte Allemão 
Sahidas «o LEIRÕES nara 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
GIREGTO 
Em 29 de julho, tecebz passageiros em Mibtelslasse E) 


“Minden"— 


Carga, on 
- Sakhidas de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu s BusnoseAires 


Paquetes rapidos 


“Wasgr?— Em 19 de julho, Recebo passageiros da Mittelklasse 

(anica olasse superior muito confortavel) 3 de 3. pita 
se com camarate simples. 1 
EIQE 11  EmS8 de agosto. Recebo passageiros em ne 
Siarta Noyala” —ioga “Ta “Gaseo o. Ba classa com camarote 8 
simples. 


Trata-se som 0 Lraats no Porto da 
BERNHARD LEUSOHRNER daso 
T I phone, 474 
E Big gramas: Nordiloyá—Porto 


Rua da Reboleira, 4º 
E Eee 


Bt Ga 


VAPORES A SAHIR 


fá 


Copenhagen 
(Birecto) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire 
ctos e freto corrido vara! 
todososontros nortos dal 
+ Dinamarca, inc nindo ie 
bjerz, Hade sley. Aaben- 
“aa e Sonderbors assim 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenigs- 
berg, Nwfabrwasser (car 
ga nara Polonia). Dan- 
taig, Stettin, Lmbecs, Li. 
ban. Riga é Reval com) 
transbordo em Copenha-l . 
sen 


Em 10 de. ia 


ALGARVE 


Tomsk 


EGHOLM Em dl do. vem 
TULA 


26 de um 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 Bb.” 


73 Rua do Infante D. Hentique, 2º 


PORTO 


TELEPHONE, 476 


